
Tribunal lança edital para 
construir nova sede Cidades #12

As máquinas que a gente 
só vê no cinema Veículos #10

// Segundo IBGE,  há mais 3,018 milhões de desempregados em relação a 2015, o equivalente a um aumento de 33,1%
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Ao fazer avaliação de 
seu mandato, presidente 
Michel Temer afirma que  
“2017 será efetivamente 
um ano novo e não será a 
continuação de 2016”, se 
Deus permitir. Segundo 
ele o Executivo começou 
o combate à recessão, que 
deve permanecer  apenas 
no começo do próximo ano 
e depois a empregabilidade 
será retomada.  Política #2

“Vamos 
vencer a 
crise, se 
Deus quiser”

Desemprego recorde atinge 12,1 
milhões de pessoas no Brasil Economia #7

Estado vai investir 
R$ 50  milhões para 
construir presídios 
Dinheiro faz parte do repasse de R$ 1,2 bilhão feito pelo Fundo 
Penitenciário Nacional e no RN será usado para construir unidades 
com até 200 vagas em cada uma das regiões do estado  Cidades #9

Governo Federal anuncia 
hoje reajuste salarial para 
servidores públicos federais. 
Serão beneficiadas catego-
rias que já tiveram aumento 

acordado com o governo, 
mas aguardam a atualização 
dos salários, como auditores 
da Receita Federal, médicos 
peritos do INSS.  Política #3

Governo anuncia reajuste 
para o funcionalismo hoje 
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Queima de fogos 
para celebrar 
o fim de 2016
Réveillon terá programação vasta na capital e no 
litoral. Em Natal, haverá shows pirotécnicos na Praia 
de Ponta Negra e na Ponte Newton Navarro, além 
de apresentações musicais na Praia do Meio e na 
Redinha. Pipa, São Miguel do Gostoso e Touros são 
opções para quem quer sair da cidade..   Cultura #16

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Dinheiro, se muito farto, 
provoca nos homens 

um súbito e improvisado 
aburguesamento.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo libera vale de R$ 
4 mil a 22.556 mas não diz 
quando pagará o resto do 
13º salário e dezembro. #4

Plural
[ Fátima Bezerra ]

2016 ficará marcado para 
sempre como mais uma 
página infeliz de nossa 

história.  #4

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Negócios.net.

ARQUIVO NOVO
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Política

Em balanço administrativo de final de ano, presidente afirma que 2017 será 
um ano novo e não a continuação de 2016 e avisa que continuará as reformas 

Desemprego deve cair no 2º 
semestre de 2017, diz temer 

O 
presidente Mi-
chel Temer afir-
mou ontem (29) 
acreditar que a 
partir do segun-

do semestre do ano que vem 
o desemprego comece a cair. 
"Não quero iludir ninguém, 
mas esse será um tema que co-
meçará a ser efetivado, conso-
lidado, (...) pensando o que te-
mos de projeções, que a partir 
do segundo semestre do ano 
que vem é muito provável que 
o desemprego venha a cair em 
função das medidas que nós 
estamos tomando", disse. 

Segundo Temer, o gover-
no sabe da "angústia do de-
semprego". "É uma coisa que 
perturba as pessoas no nos-
so país. Cria sentimento de 
instabilidade muito grande", 
afirmou. 

Ao fazer um balanço das 
ações de governo, Temer disse 
que "2017 será efetivamente 
um ano novo e não será a con-
tinuação de 2016" e que o Exe-
cutivo começou o combate à 
recessão, que deve continuar 
apenas no começo de 2017. 
"Mas 2017 será efetivamente o 
ano novo, será um ano que, se 
Deus quiser, vamos vencer a 
crise, e vencendo a crise, sain-
do da recessão, obtendo cres-
cimento, naturalmente você 

tem a empregabilidade", disse. 
O presidente pediu ain-

da uma mentalização positi-
va aos brasileiros na virada do 
ano. "2017 será um ano novo, 
de muita realização, muita es-
perança, não só para o gover-
no, mas para todos os brasilei-
ros", afirmou. 

Ao fim da mensagem, ao 
ser questionado sobre o resul-
tado do desemprego apresen-
tado hoje pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), Temer afirmou 
que "preocupa enormemen-
te". "Por isso que nosso obje-
tivo ao fazermos essas medi-
das é justamente combater o 
desemprego." 

De acordo com Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Con-
tínua), o País registrou pata-
mar recorde de desempre-
gados na reta final do ano, 
um total de 12,132 milhões 
de pessoas em busca de uma 
vaga no trimestre encerrado 
em novembro, dentro da série 
histórica da Pesquisa, iniciada 
em 2012. 

REFORMAS
O presidente Michel afir-

mou, ainda, durante o balan-
ço do seu governo em 2016, 
que o apoio da base aliada no 
Congresso vai ser "importan-
tíssimo" para que as reformas 
propostas pelo governo avan-
cem no Congresso.

Segundo ele, a aprovação 
da chamada PEC do Teto dos 
Gastos foi um passo impor-
tante, mas no próximo ano o 
governo terá que trabalhar em 
conjunto com os parlamen-
tares para aprovar tanto a re-
forma da Previdência como a 
trabalhista.

O presidente destacou que 
a modernização da legislação 

trabalhista é um ponto fun-
damental para tirar o País da 
crise e, por ter sido pactuada 
com sindicatos e empregado-
res, deverá ter "fácil tramita-
ção" no Congresso. Ele não te-
ceu comentários sobre a Pre-
vidência, que deverá encon-
trar forte resistência entre os 
parlamentares.

Em seu balanço, Temer 

também destacou a impor-
tância para a economia das 
medidas que foram anuncia-
das na semana passada, entre 
elas a possibilidade de as pes-
soas sacarem todo o dinheiro 
que têm em contas inativas do 
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS). "A me-
dida permite aporte de dinhei-
ro para quem teve conta para-
lisada e movimenta a econo-
mia", disse.

Ele também afirmou que o 
governo trabalhou para redu-
zir os juros rotativo do cartão 
de crédito, que, segundo ele, 
era "exageradíssimo".

Em mais um destaque 
para a agenda positiva dos úl-
timos dias, ele comentou a vi-
sita recente ao Nordeste, e dis-
se que o governo tem traba-
lhado em ações de combate a 
seca e que as obras do Rio São 
Francisco avançarão no ano 
que vem.

Temer também lembrou 
do repasse aos Estados de 
R$ 1,2 bilhão do Fundo Peni-
tenciário Nacional (Funpen), 
anunciado na quarta-feira, e 
da sanção da Lei 13.409/16, 
que reserva vagas para pes-
soas com deficiência nos cur-
sos técnicos de nível médio e 
superior das instituições fede-
rais de ensino, publicada nes-
ta quinta no Diário Oficial da 
União, também dentro da es-
tratégia do governo de criar fa-
tos positivos. 

carla araújo e  
isadora Peron 
Da Agência Estado 

// Michel temer, presidente: ciente da “angústia do desemprego”
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Ao fazer o balanço de fim 
de ano o presidente Michel Te-
mer destacou que, apesar de o 
foco ter sido a questão do ajus-
te fiscal, o governo não descui-
dou das questões sociais. Se-
gundo ele, nestes sete meses 
em que esteve na Presidência, 
o governo concedeu um rea-
juste de 12,5% no Bolsa Famí-
lia, manteve o programa Mi-
nha Casa Minha Vida e am-
pliou o financiamento imobi-
liário, além de criar mais de 70 
mil vagas do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies).

“Essas matérias são fun-
damentais para mostrarmos 
que, ao lado da responsabili-
dade fiscal, nós estamos tam-
bém levando adiante a res-
ponsabilidade social do go-
verno”, disse Temer. Temer 
afirmou que o seu governo vai 
continuar trabalhando em re-
formas estruturais. “Não va-
mos parar; esse governo há 
de ser um governo reformista”, 
disse, no Palácio do Planalto. 

Segundo Temer, além das 
reformas já em andamento, o 
governo vai atuar para que em 
2017 avancem modificações 
na questão tributária e políti-
ca. “Penso eu: por que não le-
var adiante a reforma tributá-
ria? Vamos nos dedicar a esse 
ponto. O Executivo vai empe-
nhar-se na reforma tributária 
e quem sabe numa simplifica-
ção tributária nacional”, disse. 

Temer disse ainda que, 
apesar da questão da Refor-
ma política, ser uma prerroga-
tiva do Congresso Nacional, o 
governo também quer que o 
tema avance. “Vamos nos em-
penhar na reforma política, 
que terá nosso incentivo e par-
ticipação. É mais uma reforma 
que queremos patrocinar”.

O presidente destacou 
também em sua mensagem de 
fim de ano que o veto ao proje-
to de recuperação fiscal aos Es-
tados da forma que chegou ao 
Executivo, depois de sua pas-
sagem pela Câmara, não tinha 
sentido. “Da forma como veio 
ao executivo tornou-se mais 
ou menos inútil. Se não houver 
contrapartida, quando você 
entrega um dinheiro para um 
Estado aquilo serve para uma 
emergência, mas não serve 
para preparar o futuro”, disse. 

Temer afirmou, entretan-
to, que isso não significa di-
zer que o governo vai aban-
donar os Estados em dificul-
dades financeiras. “Nós va-
mos agora negociar com cada 
Estado que esteja em dificul-
dades para verificar quais se-
jam as dificuldades, quais as 
contrapartidas que possam 
ser oferecidas e o que poderá 
a União federal fazer para so-
correr esses Estados”, disse. 

O veto atingirá diretamen-
te o Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF), um programa 

que dá aos governadores de 
Estados em situação de cala-
midade a carência, por três 
anos, do pagamento das dívi-
das com a União. Com isso, o 
programa de renegociação de 
dívidas dos Estados que pas-
sará a valer é o mesmo apro-
vado na Câmara em agos-
to, que prevê o alongamento, 
em 20 anos, do prazo de pa-
gamento dos débitos com a 
União. Os governadores terão 
de cumprir apenas uma con-
trapartida, nesse caso: limitar, 
por dois anos, o crescimen-
to das despesas à inflação do 
ano anterior.

Em contrapartida, tra-
zia uma série de exigências, 
como a elevação da contribui-
ção dos servidores estaduais 
à previdência. Os deputados 
mantiveram os benefícios do 
regime, mas retiraram as con-
trapartidas. Por isso a decisão 
do governo de vetar essa par-
te. O governo deve retomar o 
projeto do Regime de Recu-
peração Fiscal, mas ainda não 
definiu como isso será feito. 

“Esse governo 
há de ser 
um governo 
reformista”

Governo não vai 
abandonar Estados em 
dificuldades financeiras 

REFORMA MINISTERIAL

Temer evitou responder se pretende efetuar uma reforma 
ministerial no ano que vem. Ao ser questionado por 
jornalistas, no encerramento de sua fala de fim de ano, 
Temer limitou-se a responder. “Vamos esperar o ano que 
vem”, disse. Diante da insistência dos repórteres que 
perguntaram sobre a possível nomeação do deputado e 
líder do PSDB na Câmara, Antonio Imbassahy, o presidente 
disse que era preciso “esperar o ano que vem”.



Natal, Sexta-Feira, 30 de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    3Política

Entre as categorias beneficiadas estão auditores da Receita Federal, médicos 
peritos do INSS e auditores fiscais do trabalho; reforma economiza R$ 240 mi

Governo anuncia reajuste 
para o servidor público

O 
governo anun-
ciará hoje (30) 
o reajuste sala-
rial para servi-
dores públicos 

federais. Serão beneficiadas 
categorias que já tiveram au-
mento acordado com o go-
verno, mas aguardam a atu-
alização dos salários, como 
auditores da Receita Fede-
ral, médicos peritos do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e auditores fiscais 
do trabalho. "Não é mais pos-
sível não exercermos aquilo 
que foi acordado e assinado", 
disse o ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, que 
não deu detalhes do porcen-
tual de aumento. 

"Esses reajustes já esta-
vam contratados pelo gover-
no federal com acordos assi-
nados com as entidades no 
início do ano. Então, toma-
mos a cautela de segurar (o 
aumento) até o fim do ano", 
disse, ao comentar que o au-
mento de salários estava pro-
metido originalmente para 
agosto. Com o aumento que 
será divulgado nesta sexta, o 
governo federal conclui a ro-
dada de reajuste que, assim, 
terá atingido todas as catego-
rias do Executivo. 

O anúncio do aumento de 
salários foi feito durante a en-
trevista para apresentar resul-
tados da reforma administra-
tiva que cortará vagas na má-
quina pública e prevê eco-
nomizar R$ 240 milhões por 

ano. Oliveira não informou o 
porcentual do reajuste que 
será anunciado nesta sexta, 
nem o impacto fiscal da me-
dida. O ministro se limitou a 
informar que o reflexo só será 
visto nas contas públicas de 
2017. "Não haverá impacto 
no Orçamento deste ano." 

O ministro também não 
informou qual mecanismo le-
gal trará a decisão do aumen-
to de salário. Segundo ele, 
não se sabe ainda se será pu-
blicada Medida Provisória ou 
Projeto de Lei. 

Em meio ao processo de 

reforma administrativa reali-
zada pelo Ministério do Pla-
nejamento, a ocupação de 
cargos de livre provimento 
caiu para o menor patamar 
desde 2003 - primeiro ano do 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva. O dado consta de 
apresentação do ministro do 
Planejamento.

REFORMA
Balanço apresentado na 

tarde de ontem pelo ministro 
Dyogo Oliveira mostra que a 
ocupação dos cargos de Di-
reção e Assessoramento Su-

perior (DAS) caiu em cerca 
de 4.100 postos na compa-
ração com 2015, para 17.685 
cargos. Essa é a menor ocu-
pação desde 2003, quando 
estavam ocupados 17.559 
postos DAS.

Além da menor ocupação 
dos cargos DAS, o governo fe-
deral anunciou a conclusão 
da chamada reforma admi-
nistrativa com a extinção de 
4.689 cargos em comissão e 
funções de confiança na ad-
ministração federal. A redu-
ção ficou acima da meta do 
governo de redução de 4.201 

postos de trabalho e vai ga-
rantir economia anual de R$ 
240 milhões a partir de 2017.

O ministro classificou 
como normais as liberações 
de recursos observadas nos 
últimos dias do ano mesmo 
em um período de ajuste fis-
cal e corte de despesas no go-
verno federal. Segundo o mi-
nistro, o remanejamento de 
recursos e a liberação de ver-
bas mantidas em reserva ex-
plicam a possibilidade de libe-
rar gastos, como R$ 1,2 bilhão 
para presídios anunciados. 

“Quando chegamos próxi-
mos ao último dia do ano, re-
manejamos recursos de áre-
as onde não houve execução 
(de verbas) mais rápida e efe-
tiva para áreas que deman-
dam mais recursos e têm ca-
pacidade de execução”, disse 
em entrevista coletiva. 

Além desse remaneja-
mento, o ministro do Plane-
jamento também cita que 
o governo federal reservou 
parte das verbas durante o 
ano “em virtude das incer-
tezas sobre a questão fiscal”. 
Agora, comentou, é possível 
liberar parte desses recursos. 

O ministro frisou que es-
ses gastos já eram previstos 
no Orçamento de 2016 - ain-
da que em outras áreas. “O 
que temos feito é o remane-
jamento de uma área para 
outra usando os recursos 
disponíveis. Isso não implica 
aumento do volume total de 
despesas”, disse.

// Dyogo Oliveira, ministro do Planejamento: “Esses reajustes já estavam contratados pelo governo”
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Após uma medida cau-
telar do Tribunal 
de Contas da União 

(TCU) frustrar os planos dos 
prefeitos de terem autoriza-
dos ontem (29) os repasses 
das verbas relativas à mul-
ta da repatriação de recursos 
do exterior, os representantes 
da Frente Nacional de Prefei-
tos (FNP) agora querem que 
os pagamentos aos municí-
pios sejam assegurados até 
esta sexta-feira, dia 30, últi-
mo dia útil do ano. Para isso, 
contam com a apresentação 
de um recurso, pelo governo 
federal, para que o ministro 
Raimundo Carreiro, da cor-
te de contas, possa reverter 
a decisão de proibir transfe-
rências antes do dia 2 de ja-
neiro. O Tesouro havia anun-
ciado qaurta-feira que as or-
dens de pagamento seriam 
emitidas ontem para que as 
prefeituras pudessem conta-
bilizar os recursos ainda nes-
te ano. 

O presidente da FNP e 
prefeito de Belo Horizon-
te, Marcio Lacerda (PSB), 
acompanhado dos prefei-
tos de Manaus, Arthur Virgí-
lio (PSDB), e de Aparecida de 
Goiânia (GO), Maguito Vilela 
(PMDB), reuniu-se com Rai-
mundo Carreiro no início da 
tarde de ontem para tratar da 
decisão - tomada com base 
em um pedido do Ministé-
rio Público do Maranhão, o 
qual alegou descumprimen-
to da medida provisória 753, 
que prevê a repatriação, e de 
exigências previstas nas leis 
orçamentárias.

Depois do encontro, Mar-

cio Lacerda afirmou que a 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) e o Ministério da Fa-
zenda estão preparando um 
agravo (recurso) à decisão 
do ministro Carreiro, para 
que ele volte atrás e permi-
ta o repasse nesta sexta-fei-
ra, dia 30, conforme previs-
to originalmente na medida 
provisória.

“O que está combinado 
com a Fazenda é que a Fazen-
da vai fazer o agravo o mais 
rápido possível para que ele 
possa se manifestar nos au-
tos. Colocamos todas as ale-
gações práticas e legais para 
ele, para que ele possa reexa-
minar. Eles (AGU e Fazenda) 
vão contestar a decisão do 

ministro”, afirmou Marcio La-
cerda à reportagem.

“Nós dissemos já ao mi-
nistro que aparentemente 
há um mal entendido, por-
que não está sendo deposi-
tado hoje, e amanhã não é 
feriado bancário. Amanhã 
não tem expediente exter-
no, mas tem expediente in-
terno. Os bancos funcionam, 
só não estão abertos ao pú-
blico. Então o depósito pode 
ser feito amanhã. É o último 
dia útil do ano, eles têm de 
fechar os seus balanços”, dis-
se Lacerda

A conclusão dos prefei-
tos é que, no cenário atual, a 
melhor medida possível se-
ria garantir, ao menos, o re-

passe dos recursos no último 
dia útil do ano. O dinheiro 
em caixa contaria no balanço 
anual e melhoraria o resulta-
do fiscal dos municípios. “A 
esta altura nós não reivindi-
camos mais o depósito estar 
disponível hoje (ontem). Nós 
estamos reivindicando o mí-
nimo, que é estar deposita-
do amanhã” (hoje), afirmou 
o presidente da FNP.

O dia 30 de dezembro era 
a data para a qual estava pre-
vista inicialmente a transfe-
rência dos recursos, de acor-
do com a medida provisória 
753.

Na decisão de Raimundo 
Carreiro, no entanto, há ou-
tros argumentos para adiar 

o repasse para o primeiro dia 
útil de 2017 O pagamento 
em 2016, com vistas a cum-
prir compromissos financei-
ros já firmados pelos prefei-
tos, descumpriria exigências 
previstas na legislação que 
disciplina a execução dos or-
çamentos públicos. Seria ne-
cessário, primeiro, cumprir 
toda uma burocracia prevista 
na norma: alterar o excesso 
de arrecadação e, em segui-
da, alterar as leis orçamen-
tárias de 2016, prevendo as 
despesas a serem atendidas 
com o dinheiro. Na prática, 
às vésperas da virada de 2016 
e com a maioria das Câmaras 
Municipais em recesso, não 
haveria tempo hábil para to-
dos os procedimentos.

Carreiro acolheu as pon-
derações do Ministério Pú-
blico do Maranhão quanto ao 
“aspecto temerário da trans-
ferência de recursos à guisa 
de receitas extraordinárias 
no último dia útil do manda-
to dos prefeitos”. No despa-
cho, ressaltou que os aportes 
nem estão previstos nas leis 
orçamentárias aprovadas pe-
los entes municipais. 

“Identifico que tal pro-
cedimento, sob as circuns-
tâncias descritas, seria po-
tencialmente afrontoso aos 
princípios da moralidade, 
da transparência e da eco-
nomicidade. Por outro lado, 
a MP 753/2016 reza que a 
transferência desses recur-
sos deve ser feita ‘a partir de 
30/12/2016’, o que autoriza, 
ipso facto, a remessa dos va-
lores em 2/1/2017”, acrescen-
tou o ministro do TCU.

// Impasse

Prefeitos tentam reverter decisão 
do TCU sobre repatriação de recursos

// Marcio Lacerda, presidente da Frente Nacional de Prefeitos: alegações práticas e legais ao ministro do TCU
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Reeleição 
de Maia 
vai ao STF

Candidato à 
presidência da 
Câmara, o deputado 

André Figueiredo (PDT-
CE) entrou no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
com mandado de 
segurança, com pedido de 
liminar, para que a Corte 
proíba o atual presidente 
da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) de tentar 
reeleição ao cargo. A 
próxima disputa para a 
presidência da Câmara 
e outros cargos da Mesa 
Diretora está marcada para 
2 de fevereiro de 2017.
A ação foi ajuizada pelo 
pedetista na noite dessa 
quarta-feira, 28, e foi 
encaminhada à presidente 
do Supremo, ministra 
Cármen Lúcia, a quem 
caberá decidir, por estar 
no plantão judicial. Na 
peça, André Figueiredo 
afirma que a candidatura 
de Maia fere o artigo 57º 
da Constituição Federal, 
que veda reeleição para 
presidentes do Legislativo 
dentro do mesmo 
mandato parlamentar.
Esta é a segunda ação 
de adversários de Maia 
no Supremo para tentar 
barrar a articulação do 
deputado fluminense 
com vistas à reeleição. Um 
dos partidos do chamado 
Centrão - grupo de 200 
deputados da base aliada 
-, o Solidariedade entrou 
com ação na Corte em 
16 de dezembro pedindo 
a inconstitucionalidade 
da candidatura de Maia. 
A ação foi distribuída 
ao ministro Celso de 
Mello, que ainda não se 
pronunciou.
Como o Judiciário está 
em recesso, o Supremo 
só poderá se manifestar 
sobre a candidatura 
de Maia em decisões 
monocráticas dos 
ministros. O plenário 
da Corte só retomará os 
trabalhos após a eleição 
para presidência da 
Câmara, em fevereiro. 
Ciente disso, o líder do 
PSD e pré-candidato 
a presidente da Casa, 
Rogério Rosso (DF), pediu 
que Maia adiasse o pleito 
do dia 2 de fevereiro, 
mas o deputado do DEM 
negou o pedido. 
Na ação, Figueiredo 
afirma que esse 
julgamento tardio gera 
“insegurança” e prejudica 
as negociações políticas 
para formação de chapas. 
“Não há dúvida de que a 
candidatura já anunciada 
do atual presidente, 
deputado Rodrigo 
Maia, atrapalha e vicia o 
processo eleitoral. Essa 
candidatura influencia as 
alianças e as estratégias 
que já estão sendo 
tomadas pelos demais 
candidatos, inclusive o 
ora impetrante”, diz o 
deputado no documento.
As jurisprudências do 
Supremo favorecem 
o atual presidente da 
Câmara. Em decisões 
recentes sobre eleições 
para o comando do Poder 
Legislativo, a Corte evitou 
se pronunciar ou tomar 
decisões sobre o tema, 
alegando se tratar de 
assunto “interna corporis” 
das casas legislativas e 
que, por isso, não caberia 
ao STF se envolver.
Uma das decisões foi 
proferida em julho pela 
ministra Cármen Lúcia, 
que indeferiu liminar que 
pedia para anular eleição 
que reconduziu Romero 
Jucá (PMDB-RR) à 2ª vice-
presidência do Senado. 

// Câmara
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OpiniãO

A face mais cruel da crise 
que o Brasil luta para se livrar 
é aquela mais próxima de nós 
todos que é o alto número de 
lojas fechadas, em todos os ní-
veis, desde a bodega da esqui-
na nos bairros de periferia até 
nos shopping centers mais so-
fisticados que usam mil e um 
artifícios para atenuar o seu 
impacto, normalmente com a 
indicação de uma nova atra-
ção naquele local onde está 
fechando uma loja.

Desde a abertura do pri-
meiro Shopping Center do 
Brasil, ao longo de 50 anos, que 
o noticiário do setor era feito 
de números positivos, com os 
novos níveis de vendas regis-
trados quebrando recorde por 
cima de recorde. Sobretudo 
neste período que estamos vi-
vendo quando o comércio tem 
o seu período mais favorável.

Embora não se conheça os 
números locais, a visão nacio-
nal é de que os shopping cen-
ters não conseguiram esca-
par da crise que atinge o va-

rejo: “nem o Natal conseguiu 
dar fôlego ao setor”, como dis-
se um lojista provocado para 
contar a sua história. A verda-
de é que, descontada a infla-
ção, o total de vendas nos sho-
ppings neste ano recuou 9.1%, 
de acordo com a associação 
que congrega esse setor. É o 
segundo ano consecutivo de 
queda nas vendas. Em 2015, o 
faturamento já havia tomado 
um baque de 8.7% em termos 
reais. O período de fim de ano 
que, que consegue alavancar 
o movimento de maneira ge-
ral, não conseguiu compen-
sar o mau desempenho. As 
vendas do Natal caíram 8.9% 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. No nosso 
Rio Grande do Norte o proble-
ma foi amplificado pela incer-
teza no pagamento dos salá-
rios dos funcionários estadu-
ais e municipais. E a força de 
compra dos funcionários pú-
blicos aqui possui tradicional-
mente um peso reconhecido.

Existe um consenso entre 

os lojistas grandes e pequenos 
que “este foi o pior Natal que já 
vimos. Antes, por anos e anos, 
conseguíamos crescer entre 
3% e 4% acima do PIB”.

No “Natal da lembranci-
nha” os segmentos mais afeta-
dos foram, justamente, aque-
les que trabalham com artigos 
de maior valor: móveis, tec-
nologia e comunicação, além 
de eletrodomésticos e produ-
tos para o lar. As exceções fi-
caram, basicamente com o 
ramo de perfumaria e cosmé-
ticos, onde foi registrada uma 
evolução positiva bem acima 
da inflação.

Do ponto de vista do con-

sumidor, a crise é materializa-
da sob a forma do seu endivi-
damento, resultando na escas-
sez de crédito, com a alta dos 
juros. Esse quadro é aponta-
do como o cenário ideal para 
atingir todo o segmento vare-
jista de uma maneira geral.

Mas existe um ponto a des-
tacar: entre os lojistas, de ma-
neira geral, existe uma expecta-
tiva positiva em relação a 2017. 
Os lojistas se mostraram oti-
mistas com o pacote de medi-
das anunciadas pelo presiden-
te Michel Temer, que incluiu a 
liberação de saque de contas 
inativas do FGTS, com o qual 
o governo acha possível injetar 
até R$ 30 bilhões na economia 
ao longo do próximo ano. Isso 
depois de enorme reversão de 
expectativas, num ano em que 
haviam sido inaugurados 19 
shopping centers novos em 
todo o Brasil, e, assim mesmo o 
setor terminou o ano com um 
saldo negativo de 18.100 lojas, 
ou uma queda de 12.9% em re-
lação a 2015.

Custo Natal
Os incorporadores de 
imóveis que atuam em 
Natal estão enfrentando, 
este ano, um custo adicional 
determinado pela demora 
na expedição dos papéis que 
são exigidos quando uma 
obra é concluída, antes de 
ser habitada. Nos últimos 
quatro meses, não saiu um 
só “habite-se”, em razão 
de greve dos funcionários 
municipais. E os custos vão se 
acumulando. Sem o habite-se, 
o comprador não paga, mas o 
banco continua cobrando os 
juros do “custo Natal”.

Vale-salário
Os 26.556 funcionários do 
Estado que ganham mais de 
R$ 4 mil mensais receberão, 
hoje, um vale – de R$ 4 mil – 
por conta do 13º Salário que 
não lhes foi pago, nem tem 
data marcada para pagamento, 
assim como o salário do mês 
de dezembro. Numa nota, o 
governo informa que “será 
depositado em janeiro”.

Tudo reajustado
Os tributos, preços públicos, 
multas e valores previstos 
na Legislação Tributária 
Municipal, com a virada 
do ano, serão atualizados 
para pagamento em 2017, 
no percentual de 8.7%, 
equivalente ao IPCA-A

Tudo Azul

Uma equipe da Azul Linhas 
Aéreas é esperada, quarta-
feira, 4 de janeiro, em Mossoró, 
para conhecer a real situação 
do Aeroporto Dix-sept 
Rosado. É o renascimento 
da esperança da volta de 
uma linha aérea regular para 
atender a capital do Oeste.

Sem repasse
O presidente da Codern, 
Emerson Fernandes, ao 
analisar a situação da 
empresa e enfatizar as boas 
perspectivas, terminou 
chorando as pitangas com o 
corte de repasses do governo 
federal desde 2014.

Nepotismo no aché
Na programação do Pirangi 
Summer apareceu um 
flagrante explícito no universo 
do aché music. No meio 
das tradicionais atrações 

aparece a dupla formada por 
Rafa e Pipo Marques, que se 
apresentará dia 21 ao lado de 
Wesley Safadão. Eles são filho 
do patriarca Bel Marques.

Pintada para a guerra
A prefeita Rosalba Ciarlini, na 
solenidade da diplomação,  
começou a dizer a que 
veio: “Vamos fazer quantas 
auditorias forem necessárias 
e, quando houver dúvidas, 
convocar os órgãos 
fiscalizadores”. Comentário de 
um circunstante: “Te cuida, 
Silveirinha”.

Justiça interna
Os companheiros José 
Dirceu e Antônio Palocci, 
que continuam presos 
em Curitiba, quando 
conseguirem se livrar do juiz 
Sérgio Moro, vão enfrentar um 
outro tribunal formado pelo 
próprio PT. Numa entrevista 
ao jornal O Estado de S 
Paulo, o presidente do PT, Rui 
Falcão, disse que eles vão ter 
de explicar os negócios que 
fizeram com empreiteiras 
trabalhando para o governo.

Viva a concorrência

A chegada do Uber 
determinou a redução de 
30% nas tarifas do Táxi 99, 
em tempos de “Bandeira”. 
O trecho Ponta Negra-
Aeroporto, que era cobrado 
a R$ 120,00 baixou para R$ 
80,00. E as vans baixaram, no 
mesmo trecho, de R$ 50,00 
por pessoa para R$ 25,00.

Aposentadoria voluntária
O Ministério Público do 
Estado criou uma  reserva 
orçamentária, no valor de 
R$ 3 milhões, para financiar 
o PIAV II (2º Programa de 
Incentivo à Aposentadoria 
Voluntária).

Nova missão
O deputado Álvaro Dias 
marcou a data para 
apresentar sua renúncia 
ao mandato de deputado 
estadual: 31 de dezembro, 
amanhã. Com isso, abre 
vaga para a suplente Larissa 
Rosado no Plenário da 
Assembléia Legislativa, única 
representante do município 
de Mossoró, que vive essa 
ansiosidade.

O natal da lembrancinha

ZUM  ZUM  ZUM

Alento para presídios

Quem paga a conta?

No apagar das luzes de 2016, um alento para o sistema 
penitenciário do Rio Grande do Norte: o anúncio da  libe-
ração de R$ 50 milhões do Fundo Penitenciário Nacional 
(Funpen) para serem aplicados na construção de novas uni-
dades prisionais e na modernização de um setor que, histori-
camente, só representa dor de cabeça para o governo estadu-
al. Os valores a serem liberados em parcelas iguais para todos 
os estados irão chegar ao Rio Grande do Norte em momento 
oportuno, podendo minimizar a crise sem precedentes que 
atinge há quase dois anos o sistema penitenciário potiguar, 
alvo de fugas, rebeliões e depredações por parte da popula-
ção carcerária.

Além do mais, são valores que somam quantia jamais 
ancorada nos cofres do estado para investimento na referi-
da área. Segundo apurou o NOVO junto ao Ministério da Jus-
tiça, desde que foi criado o Funpen – em 1994 – até o ano 
passado, o  RN recebeu pouco mais de R$ 44,8 milhões. Em 
2015, por exemplo, o valor enviado para a Secretaria de Esta-
do da Justiça e da Cidadania (Sejuc) investir na estrutura das 
penitenciárias a cadeias foi de  R$ 406,4 mil. Em entrevista ao 
NOVO, o titular da Sejuc revelou que o objetivo do governo é 
ampliar a capacidade de vagas do sistema penitenciário, tra-
dicionalmente deficitária, com a construção de novas unida-
des em cada região do estado. Cada presídio, neste caso, de-
verá abrigar no máximo 200 detentos. 

No entanto, admitiu que ainda não há projeto disponível 
para cumprir a meta anunciada. A fim de viabilizar o apor-
te dos recursos, em contato com o Departamento Peniten-
ciário Nacional (Depen), órgão ligado ao Ministério da Jus-
tiça, a Sejuc encaminhou o projeto arquitetônico referente à 
Cadeia Pública de Ceará-Mirim, ainda em execução, anexa-
do à documentação de um terreno em Mossoró, na intenção 
de que quando a verba estiver em mãos modificar o projeto 
para construir as unidades prisionais em cada uma das qua-
tro regiões do estado.

Espera-se que a manobra funcione e não gere problemas 
de ordem burocrática e administrativa que inviabilizem a de-
vida utilização destes recursos. Sabe-se que, no passado não 
distante, por falta de projetos adequados aos critérios exigi-
dos pelos órgãos competentes, o RN  precisou devolver verba 
de convênio com a União, o que coloca em cheque a eficiên-
cia de gestores públicos. Por enquanto, de concreto mesmo 
há apenas a obra  Cadeia Pública de Ceará-Mirim, cuja con-
clusão prevista para março de 2017 foi prorrogada para o fi-
nal do semestre. Atualmente com 40% das obras concluídas, 
o equipamento com capacidade para 603 detentos vai ajudar 
a desafogar a atual superlotação no sistema prisional.   

Minha geração finalmente descobriu que não nascemos 
apenas para trabalhar, pagar contas e morrer. O problema é o 
que fazer daqui para frente.

Fomos criados e doutrinados para um propósito: acumu-
lar riqueza. Estudamos para conseguir uma aprovação no 
vestibular, em um curso que nos garantisse um bom empre-
go, que representaria um bom salário no fim do mês. 

Assim, poderíamos ter uma família, com filhos, o que de-
mandaria mais condições financeiras, o que exigiria mais tra-
balho, o que significa mais esforço, ou seja, ainda mais suor. 

Demoramos alguns anos para entender que a “luta por 
um futuro melhor” era, na verdade, sendo uma ponte para 
uma vida frustrada. Afinal, de que adianta uma cifra gorda 
entrando na conta bancária se você não consegue traduzir 
seu ganho em felicidade. 

Tem gente que trabalha tantas horas por dia que a única 
coisa que aproveita da super casa que construiu é uma sim-
ples cama. O carro do ano comprado a muito suor não co-
nhece outro trajeto diferente do casa-trabalho. As férias, sem-
pre apertadas, precisam ser tão regradas e planejadas que 
acabam virando dor de cabeça. 

Há quem tenha atingido um padrão de vida tão alto que 
virou refém de seus próximos luxos. Há quem, de fato, traba-
lhe um mês inteiro apenas para pagar as contas. 

E há quem condena as pessoas que simplesmente deci-
dem inverter a lógica e viver de uma maneira diferente. Nos-
so pensamento está tão viciado nesse ciclo que, quando al-
guém larga o trabalho e sai por aí fazendo o que gosta, é ine-
vitável questionar: “e como essa pessoa faz para pagar as 
contas?”

Às vezes é preciso sair um pouco da rotina para termos 
uma noção do tanto de tempo que estamos perdendo nos fa-
zendo reféns de nossos próprios hábitos. 

Pode parecer utopia, mas até que é possível viver bem 
sem pagar tantas contas, sem estar ávido por uma promoção 
no emprego ou sem sentir-se pressionado por ainda não ter 
uma família e o emprego dos sonhos antes dos 30.

Tem gente sem carteira assinada que escolheu adotar o 
mundo como casa e que, atesto, vive com muito mais sor-
risos no rosto do que alguns vários de nós, mesmo não ten-
do uma casa, dormindo em barracas de camping e rindo dos 
perrengues que passa por aí afora.  

Caso não consiga viver de forma tão deboísta assim, par-
ticularmente já sou feliz por ter escolhido um outro sistema 
de vida: amar, fazer a diferença para outras pessoas e esperar 
o dia de viver num mundo bem melhor que esse.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO DE NATAL, 
CARLOS EDUARDO ALVES.

“Determinei às Secretarias 
que cumpram a decisão do 
Tribunal de Contas”.

• A missa de 7º dia pela alma de Célia 
Santos Silva, irmã do desembargador 
Cláudio Santos,  será hoje, às 16h30, 
na Igreja de Santa Terezinha.
• O Governo do Estado renovou, 
por mais um ano, a isenção de 
imposto sobre óleo diesel para a 
indústria pesqueira.

• Faz 115 anos que era criado o 
bairro de Cidade Nova, em Natal, 
onde hoje é Petrópolis e Tiriol.
• Faltou dizer que os preços 
apresentados para a compra de 
guloseimas no AeroTemer são os 
mesmo já praticados no AeroLula e 
no AeroDilma.

• A administração que encerra o 
mandato no Tribunal de Justiça 
capitaliza o aumento de 111% no 
pagamento de precatrórios.
• Hoje, no Parque das Dunas, tem 
o “Natal Solidário” organizado por 
Fernando Luiz e tendo Giulliard 
como sua maior atração.

• Amanhã, o Parque das Dunas 
funcionará só até o meio dia e no 
domingo estará fechado.
• Completa 100 anos, no dia de 
hoje, que Mossoró ganhava serviço 
de iluminação pública.
• Se vivo fosse, Luís da Câmara 
Cascudo completaria hoje 118 anos.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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É certo, Senhor Redator, 
que o dinheiro, se muito far-
to, então, provoca nos ho-
mens um súbito e improvi-
sado aburguesamento. Mas, 
se todos viram burgueses, da-
quela vil e tola burguesia, só a 
alguns poucos concede o re-
quinte. Dai os cafonas enve-
lopados em roupas caras e 
chacoalhando nospulsos os 
berloques que simbolizam a 
vitória. Porque ficou feio não 
vencer. Explica-se ai, e por si 
só, o jeito arrebitado de al-
guns, cevados no vício da vai-
dade manchada da jaça que 
revela o falso brilho. 

A existência deles não 
cansa. Nem incomoda. A não 
ser quando a paga é o cas-
tigo de ouvi-los muito tem-
po em torno de uma mesa. O 
uísque, mesmo de procedên-
cia ilibada, molha a garganta, 
mas amarga na alma. É raro-
neles nascer o prazer da con-
versa agradável a alimentar o 
espírito daquele sopro indis-
pensável. E mesmo os que, 
talvez mais discretos, não ar-
rotam e arrostam o vinho po-
dre da prepotência, ainda as-
sim pouco lhe sobra em frui-
ção do sentido da vida, a con-
vivência humana.

Não se imaginam tolos e, 
no entanto, são de uma tolice 
alvar. Neles a parvoíce ador-
na o rosto e foge como se ga-
lopasse nas palavras. Há dias, 
francamente, que não há se-
quer como enfrentá-los, se 
por acaso andar por perto 
o pior dos tipos que é o bur-
guês intelectualizado. Longe 
da sensibilidade dos ricos e 
inteligentes, tocados de uma 
certa leveza diante da vida, 
os intelectualizados pade-
cem de uma dolorosa carên-
cia de glória, mesmo cercado 
dos níqueis que os deixam es-
cravos da sofreguidão. 

Na sua faina exibicionista 
nem suspeitam, Senhor Re-
dator, que são apenas sabidos 
e, como tais, não ameaçam. 
Rasos como pires e amaldi-
çoados pela rapidez com que 
enxergam e usam todas as 
chances, expressam no pró-
prio esgar os traços caricatos 
de um rosto que todos conhe-
cem e fazem que não. A vida, 
e tanto mais nos jogos e en-
cômios sociais, é um teatro 
de arena. Neles vicejam com 
exuberância de um grande 
artista, os falsos como se fos-
sem verdadeiros num torneio 
de habilidades.

Há um certo prazer mór-
bido em ouvi-los, não seria 
justo negar. Principalmen-
te, quando a vida vai ficando 
muito distante da arte e per-
dendo o gozo de percorrer 
as curvas sinuosas que só al-
gumas almas são capazes de 
imaginar. Há uma certa graça 
no delírio sadio, do tipo que 
não escamoteia os grandes 
males da alma. Seriam uns 
ímpios para os exigentes. Os 
rigorosos demais nas exigên-
cias que fazem da alma hu-
mana, como se viver não fos-
se também compreender as 
doces estultices da vida. 

Eles, os tolos, só irritam 
quando imaginam que de tão 
bem postos no espetáculo so-
cial, a nós outros, pela des-
treza com que engendram 
o falso, não é dado perceber 
sua tolice. Por mais que se-
jam treinados no esconde-es-
conde nos salões, ainda as-
sim não é difícil seguir seus 
passos.Eles brincam de vi-
ver, Senhor Redator. Levam a 
vida como os trapezistas que 
provocam na platéia a ânsia 
diante do vôo sobre o abismo, 
como se lá embaixo, antes, 
não tivessem posto a rede. 
Era só e até amanhã.

Da parvoíce

“A arte de amar, desde 
Ovídio, é um ofício não 
recomendado para 
amadores”.
Godofredo Timbó

1. MASSA
Nem o empresário Flávio 

Rocha deixou de citar os 40% 
que representam hoje os salá-
rios oriundos do setor público 
para demonstrar a composição 
da massa salarial no conjunto 
do meio circulante do RN. 

2. COMO
Mas a massa precisa ser de-

talhada para melhor compre-
ensão: só as repartições mu-
nicipais e estaduais formam a 
parte local no bolo. Há um gran-
de acervo de repartições civis e 
militares da esfera federal. 

3. QUAIS
Seis unidades militares - 

três do Exército, duas da Ma-
rinha e duas da Aeronáutica - 
uma universidade federal de 
grande porte, dois institutos fe-
derais, representações minis-
teriais e instituições judiciárias.

4. CONTA
Não se pode, pois, fazer cál-

culo pondo só na conta do Es-
tado os 40% da massa salarial 
que alimenta o meio circulan-
te e sustenta o poder de consu-
mo, inclusive nas empresas de 
Rocha. Como é natural.

COLAPSO - De um mestre 
de ofício na área médica 
com a grande experiência 
dos mais elevados cargos na 
saúde municipal e estadual, 
como uma voz nos ouvidos 
oficiais: ‘Estamos correndo o 
risco de um colapso’.

AINDA - O médico não culpa 
isoladamente o governo 
estadual. A medicina 
tornou-se um serviço muito 
caro nos últimos anos nos 
medicamentos e exames. 
A decretação do estado de 
emergência seria a solução. 

ÓDIO - Anda tão 
perigosamente exacerbado 
o nível de intolerância no 
Brasil atual que o título de 
capa da versão brasileira do 
Le Monde Diplomatique 
é um murro na boca do 
estômago: ‘Ódio aos outros’. 

AVISO - O potiguar Jônathas 
Silveira, 27 anos, que passou 
no concurso para o Itamarati 
é macauense e fez o curso 
de Direito na Universidade 
Estadual, UERN. Os que 
desejam fechar que anotem 
na caderneta. 

CENTRAL - A idéia de uma 
central de flagrantes, como 
idéia, é irreprimível. Desde 
que funcione com eficiência 
ao longo de 24 horas. A 
eficácia é sempre o grande 
desafio no serviço público. 
Para tudo no mundo.

SOBE - Uma fonte ligada ao 
vereador Raniere Barbosa 
assegura que ele deve 
chegar aos 25 votos até 
se abrir a boca da urna na 
Câmara Municipal. E que 
a candidatura de Franklin 
Capistrano é uma incógnita.

RISCO - Há quem arrisque 
afirmar: Capistrano vai 
receber os votos do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Neste 
caso, dará a medida exata 
do tamanho de Carlos na 
Câmara: se ele é maior ou 
menor do que Raniere. 

OBRAS - A professora 
Isaura Rosado, presidente 
da Fundação José Augusto, 
está convencida que em 
janeiro começam as obras da 
Biblioteca Câmara Cascudo, 
e também dos teatros em 
Natal, Mossoró e Caicó. 

LIVROS - Isaura dispõe de 
um acervo de 30 mil livros 
adquiridos e nunca levados 
para a biblioteca e pretende 
instalar a sala para os autores 
do Rio Grande do Norte, 
inclusive os livros da Coleção 
Mossoroense. 

LUTA - Um grupo de sócios 
do Instituto Histórico e 
Geográfico, liderado pelo 
empresário Antônio Gentil, 
de armas em punho para a 
criação da Sociedade dos 
Amigos do IHG. Idéia é 
mobilizar toda sociedade.

URGÊNCIA - Do acervo 
da documentação a maior 
urgência é a digitalização das 
Sesmarias do Rio Grande 
do Norte que registram os 
caminhos e povoamentos 
do Estado. Algumas delas já 
estão dilaceradas pelo cupim.

VIOLÊNCIA - Os assaltos 
e roubos continuam na 
vila antiga da Redinha e na 
Redinha Nova. A ausência total 
de um policiamento ostensivo 
deixa seus moradores e 
veranistas entregues ao livre 
trânsito da bandidagem.

PALCO

CAMARIM

Adeus ano velho, feliz ano novo 
Como podemos terminar o ano de 2016 felizes, diante 

de tantos escândalos de corrupção em nosso país? Como 
podemos desejar um Feliz Ano Novo aos nosso parentes e 
amigos, sabendo que 2017 será um ano com enormes de-
safios a serem vencidos, por causa da péssima gestão dos 
governantes brasileiros na última década? Como está a es-
perança do povo brasileiro, sabendo que vamos iniciar um 
novo ano com os mesmos velhos políticos? 
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Recapeamento
Um fato curioso me chamou atenção: a Prefeitura de 

Natal não concluiu as obras de reca-peamento asfáltico da 
Av. Ayrton Senna, todavia, no trecho onde justamente não 
foi recapeado, a Adminis-tração Pública Municipal, como 
é de costume, fez o serviço de pintura e sinali-zação da via, 
como já disse, sem conclusão do serviço de recapeamen-
to. Das duas uma, ou a Prefeitura não concluirá o serviço 
de recapeamento ou desperdiçará o serviço feito, quando 
da continuação do recapeamento, jogando pelo ralo o di-
nheiro gasto com a referida pintura e sinalização, fica ai 
essa observação!
Gildo Pinheiro Martins
Via Facebook

Transplante
Agradecimento a Deus pela Vida, e principalmen-

te pelo nobre gesto da família doadora. Isso é o amor que 
Deus nos ensinou: "amar uns aos outros".
Mayre Macedo
Via Facebook

Política
As pessoas merecem os políti-cos eleitos no último 

pleito, definitivamente. Espero que sejam felizes com os 
vereadores que escolheram: empresários e burgueses. Va-
-mos ver se eles irão fazer algo pelos proletários revoltados 
e cheios de ranço.
Eider Costa
Via Facebook

Wallyson – ABC
Todo ano a mesma conversa! Agora que está só o resto 

quer voltar! Isso me cheira oportu-nismo e falta de opção!
Madson Henrique
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Amanhã há de 
ser outro dia

Em crônica publicada no Correio da Manhã em 1966, 
Drummond homenageava a passagem da banda e a mú-
sica de Chico Buarque constatando que “de amor anda-
mos todos precisados, em dose tal que nos alegre, nos reu-
manize, nos corrija, nos dê paciência e esperança, força, 
capacidade de entender, perdoar, ir para a frente. Amor 
que seja navio, casa, coisa cintilante, que nos vacine con-
tra o feio, o errado, o triste, o mau, o absurdo e o mais que 
estamos vivendo ou presenciando”.

A democracia havia sido interditada por um golpe ci-
vil-militar dois anos antes (1964) e o AI-5 seria editado 
dois anos depois (1968). A esperança, entretanto, conti-
nuou sendo cultivada na luta dos movimentos sociais, nos 
porões do DOPS, no exílio, na vida e na arte. O resultado foi 
a Constituição Cidadã e a conquista das eleições diretas.

Cinquenta anos depois de escritas, as palavras de 
Drummond parecem mais do que nunca atuais, pois no-
vamente a democracia brasileira foi interditada, desta vez 
por um golpe parlamentar e midiático liderado por aque-
les que, derrotados nas urnas, decidiram construir um ata-
lho ao poder para executar a restauração neoliberal.

A entrega do pré-sal às multinacionais e o desmon-
te da indústria nacional derivada do petróleo; a PEC que 
congela os investimentos públicos durante duas décadas; 
a reforma autoritária e privatista do ensino médio; a refor-
ma da previdência que fixa em 49 anos o tempo de contri-
buição para acesso à aposentadoria integral; e a anuncia-
da reforma trabalhista, que amplia a jornada de trabalho e 
estabelece a prevalência do negociado sobre o legislado, 
representam o feio, o errado, o triste, o mau e o absurdo da 
crônica drummondiana.

O Congresso Nacional foi completamente sequestra-
do por uma maioria conservadora que não tem o mínimo 
pudor de anular o legado social inscrito na Constituição 
de 88, assim como não teve o mínimo pudor de interrom-
per um mandato presidencial legitimado pelo voto popu-
lar sem a existência de crime de responsabilidade.

De amor continuamos precisados, mas numa dose 
ainda maior, pois muitos de nós considerávamos impro-
vável que um golpe de Estado atravessasse novamente a 
nossa história. E é por isso que o término de 2016 tem sido 
ansiosamente aguardado. Ficará marcado para sempre 
como mais uma página infeliz de nossa história.

A virada do ano sempre nos faz pensar no futuro, ava-
liar o passado e planejar novos passos. Desejo a cada bra-
sileiro e a cada brasileira, especialmente os potiguares, a 
dose de amor necessária para que tenhamos esperança 
para seguir adiante e força para semear um novo tempo.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Recursos
Que a Seec liberem os recursos para obras das escolas. 
E que mude de gestores. 
Eu sei o porquê mais em 2016. Eles não liberam nada e 

o que foi feito não pagaram.
Enoleide Farias
Via NOVOWhats
 
Melhor notícia para 2017

A melhor notícia para 2017 seria a chegada de chuvas no 
Sertão, enchendo os reservatórios, fazendo com que o ho-
mem do campo volte a plantar e ter uma boa safra agrícola.
José Alves Souza
Via NOVOWhats
 
Melhor notícia para 2017 – 2

O fim da crise financeira seria a melhor notícia em 2017, 
não só para nós potiguares, mas também para todos os bra-
sileiros e brasileiras.
Gustavo Potiguar
Via NOVOWhats
 
Doação de órgão

Momento histórico no Varela. É muito amor envolvido 
nas duas famílias, tanto na que vai doar quanto a que vai 
receber.
Suellen Silva
Via NOVOWhats
 
IPTU 2017 Macaíba

Parece que estão nadando em dinheiro. Já mandei vá-
rios e-mails solicitando a guia para pagamento e não en-
viam a mesma.
Francisco Jerônimo
Via NOVOWhats
 
Denúncia

Gostaria de informar que os carros da Secretaria Muni-
cipal de Saúde estão parados por falta de combustível.
Luan David
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Uma régua descansada sobre a mesa de 
trabalho, uma trena usada para medir novas 
cortinas. Fotos amareladas, com toda a famí-
lia espremida nos cantos, querendo estar na-
quele registro. O mar na minha janela. Todas 
as formas hoje se resumiram a uma e vejo 
tudo horizontal, com a lente de aumento da 
contemplação que só a distância oferece.

Os dígitos pares são os meus preferidos, 
das divisões iguais e do sentido de compar-
tilhar sem qualquer vantagem. Por isso mes-
mo um número ímpar de anos nunca me 
apetece comemorar, mas ainda esses ani-
versários são como uma espécie de mar-
co regulatório, um ponto para pensar, uma 
sombra para sentir coisas que a memória vai 
gastando pelo caminho.

Depois da última semana de muito tra-
balho e noites incompletas, uma epifania: 
hoje é o dia de lembrar de uma década, do 
tempo em que deixei a casa dos meus pais e 
a mesa sempre posta. Um grito de indepen-
dência, como todo, de isolamento. A busca 
de um espaço importante para ouvir silên-
cios e fazer novas leituras.

Sou, de três, o filho do meio dos meus 
pais, o que ouve Bach e rói as unhas, como 
costumeiramente repito. Mas que agora 
não vê mais motivo para assanhar os cabe-
los, já que as unhas estão sempre roídas.

Crescemos sob as mesmas influências. 
Tenho a impressão de que poucas indivi-
dualidades foram percebidas nos tempos 
de criança. Fomos preparados para fazer as 
mesmas escolhas e ter o mesmo fim, o que 
poderia ser melhor do que é, mas apenas 
não foi. Ao invés do excesso, minha inclina-
ção acontece invariavelmente pela ausência.

Pouco conversamos sobre nossas dife-
renças. Éramos adaptáveis e nos faltava co-
municação, por assim dizer. Havia uma mu-
lher extremamente dominadora, fazendo 
escolhas e tomando decisões, e um pai que 
nada tinha de herói.

Pode ser duro, mas eu nunca quis ser 
igual a ele. Bastava que tivéssemos seme-
lhanças físicas. E ele ter me dado o próprio 
nome, fazendo de mim um ser compos-

to. Virei Cristiano Félix como qualquer José 
Inácio e João Antônio, sem nunca ter ga-
nas de usar um sobrenome. Não pensei no 
mesmo formato de família, sequer na mes-
ma profissão. Por outro lado, acho que já fiz 
todas as outras conjecturas e, para mim, es-
colher o ofício do pai, aceitando os riscos de 
repetir e da comparação inevitável, é um ato 
de extrema admiração. Isso não existia.

Era quase hora do almoço. A varanda ti-
nha as mesmas cadeiras brancas e o jardim 
ao redor um verde que só é possível encon-
trar quando é regado nas primeiras horas 
da manhã, quando se madruga. Duas do-
ses, uma de cerveja e uma de uísque e veio 
a proposta meio acanhada. Meu quarto na-
quela casa, que parecia aumentar de tama-
nho, continuava vazio.

Faz quatro anos dessa história surgida 
durante uma visita de cortesia. Vou à casa 
dos meus pais como frequento a de qualquer 
amigo e deito os meus olhos, pra me deixar 
maravilhar. Eles agora são avós, o espaço vol-
ta a ter uma criança fazendo barulho e alga-
zarra e eu sinto cada vez mais vontade de ter 
esse mesmo frescor juvenil, um filho, ser ad-
mirado por alguém, mesmo sabendo que 
isso nem sempre acontece de pronto.

Aliás, hoje acho que também cheguei a 
outra conclusão. A data do aniversário pode 
ser a mais feliz e pode não ser. Posso rece-
ber telefonemas e comemorar. Ou não fazer 
nada disso. Quando se tem amigos por per-
to qualquer dia pode ser surpreendente. E é 
melhor que seja assim.

P.s: Sempre acreditei que toda carta de amor 
tinha de vir com p.s. no final. As crônicas 
em homenagem também deveriam. Essa 
foi pra meu pai e andei revisitando esses 
dias porque o aniversário dele é dia 28 
de dezembro, junto com o fim do ano e 
as milhares de reflexões que todos nós 
fazemos. Aqui falamos de amizade, de 
famílias e, claro, quero deixar meus votos 
de um 2017 incrível e cheio de gente que 
queremos bem por perto.

Horizontais

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O atacante Wallyson, de 28 anos, negocia o 
seu retorno ao ABC. Membros da diretoria 
do clube e o agente do jogador se reúnem 
na manhã desta quinta-feira, em Natal, para 
discutir a transferência.

Chuvas que caíram em Natal na madrugada 
desta quinta-feira (29), deixaram algumas 
ruas do conjunto Nordelândia na Zona 
Norte alagadas, como rua Francisco Antônio 
de Sá.

Após chuvas intensas em Manaus, jacarés 
foram vistos na rua. Depois da captura dos 
animais, pessoas que passavam no local 
pararam e tiraram fotos.

Nicholas, 7 anos, ganha 
coração novo para continuar 

vivendo: 

Sem mandato, Amanda 
Gurgel voltará às salas de 

aula em 2017: 

Diretoria do ABC se reúne 
com agente de Wallyson 

nesta quinta: Praia de Ponta Negra, Natal-RN
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

// Dos anos 1980, com meu pai e minha irmã, Catharine.
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Novo recorde foi divulgado pela pesquisa que encerra trimestre em novembro; resultado mostra
que há mais 3 milhões de desocupados em relação a 2015, maior número registrado desde 2012

Desemprego atinge 12,1 milhões 
de pessoas no Brasil, diz iBGE

O 
País registrou 
patamar re-
corde de de-
sempregados 
na reta final do 

ano, um total de 12,132 mi-
lhões de pessoas em busca 
de uma vaga no trimestre en-
cerrado em novembro, den-
tro da série histórica da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), iniciada em 
2012 pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O resultado significa que 
há mais 3,018 milhões de de-
sempregados em relação a 
um ano antes, o equivalente 
a um aumento de 33,1%. Ao 
mesmo tempo, o total de ocu-
pados caiu 2,1% no período 
de um ano, o equivalente ao 
fechamento de 1,941 milhão 
de postos de trabalho.

Como consequência, a 
taxa de desemprego passou 
de 11,8% no trimestre até ou-
tubro para 11,9% no trimes-

tre até novembro, também a 
mais alta já registrada na sé-
rie histórica da pesquisa. Em 
igual período do ano passa-
do, a taxa de desemprego me-
dida pela Pnad Contínua es-
tava em 9,0%.

A renda média real do tra-
balhador ficou estável de R$ 
2.032,00 no trimestre até no-
vembro de 2016. A massa de 
renda real habitual paga aos 
ocupados somou R$ 178,9 
bilhões no trimestre até no-
vembro queda de 2,0% ante 
igual período do ano anterior.

A taxa de desemprego só 
não foi mais elevada porque 
967 mil brasileiros migraram 
para a inatividade no período 
de um ano. O aumento na po-
pulação que está fora da força 
de trabalho foi de 1,5% no tri-
mestre encerrado em novem-
bro ante o mesmo período de 
2015.

Desde janeiro de 2014, o 
IBGE passou a divulgar a taxa 
de desocupação em bases tri-
mestrais para todo o território 
nacional A pesquisa substitui 
a Pesquisa Mensal de Empre-
go (PME), que abrangia ape-

nas as seis principais regiões 
metropolitanas, e também a 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) anu-
al, que produzia informações 
referentes somente ao mês 
de setembro de cada ano.

INDÚSTRIA
A indústria permanece 

eliminando empregados no 
País. A atividade cortou 1,026 
milhão de trabalhadores no 
período de um ano. 

O total de ocupados na 

indústria recuou 8,2% no tri-
mestre encerrado em novem-
bro ante o mesmo período do 
ano anterior.

"A indústria foi o grupa-
mento que mais sentiu essa 
crise, é uma das maiores víti-
mas. Hoje você tem uma que-
da de cerca de um milhão de 
pessoas no contingente de 
trabalhadores da indústria, 
mas você está comparando 
com um ano em que o setor 
já estava em crise, que a situ-
ação já era crítica. Então você 
tem na indústria a queda de 
um milhão sobre uma base 
de comparação que já esta-
va desgastada", ressaltou Ci-
mar Azeredo, coordenador 
de Trabalho e Rendimento 
do IBGE.

Segundo Azeredo, as de-
missões na indústria preo-
cupam porque atingem não 
apenas os trabalhadores dire-
tos, mas também os indiretos 
e terceirizados, como presta-
dores de serviços ocupados 
em funções como motoris-
tas, faxineiros, seguranças. O 
setor de Informação, comu-
nicação e atividades financei-

ras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas - que inclui 
alguns serviços prestados à 
indústria - registrou um corte 
de 256 mil vagas em um ano, 
2,6% de ocupados a menos.

A construção fechou 702 
mil postos de trabalho em 
novembro ante um ano an-
tes, queda de 9% na ocupação 
no setor. "A construção é um 
grupamento que está muito 
ligado ao poder de compra 
da população. Com o cenário 
de recessão no País e a polí-
tica econômica no sentido de 
reduzir o poder de compra 
da população, consequente-
mente as pessoas não vão in-
vestir na construção. Não é só 
comprar apartamento, é fazer 
uma obra, reformar a casa, 
pintar a parede todo fim de 
ano, consertar uma porta, as 
pessoas não vão fazer isso", 
justificou Azeredo.

O comércio, que costuma 
contratar funcionários tem-
porários no fim do ano, dis-
pensou 178 mil empregados.

Daniela amorim 
Da Agência Estado

// Taxa de desemprego chega a 11,9% em novembro

FRANKIE MARCONE / NOVO

Mais sobre emprego 
na página 8
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Região Norte deve melhorar os dados do mercado de trabalho com obras como a nova unidade 
da Vale em Canaã do Carajás, enquanto população ocupada em outras regiões não deve crescer

Geração de empregos será o 
grande desafio no próximo ano

A 
geração de em-
pregos na nova 
unidade da 
Vale em Canaã 
do Carajás, no 

Pará, deve melhorar os dados 
do mercado de trabalho na 
região e permitir que o Nor-
te seja a única parte do País 
a registrar aumento, na mé-
dia, na população ocupada 
em 2017. Há expectativa de 
que o melhor desempenho 
da indústria de transforma-
ção no Amazonas também 

ajude os números do em-
prego na região em um ce-
nário ainda muito deteriora-
do pela demora na retomada 
econômica.

O Projeto Ferro Carajás 
S11D da Vale é considerado 
o maior projeto de minera-
ção do mundo. Ele foi inaugu-
rado no último dia 17 e entra 
em operação comercial em 
janeiro de 2017, com expec-
tativa de gerar 2,7 mil empre-
gos diretos e 10 mil indiretos 
Na fase pré-operacional, cer-
ca de 15 mil pessoas já traba-
lharam na mina, na usina e na 
logística ferroviária e portuá-

ria local.
Segundo cálculos da Ten-

dências Consultoria Integra-
da, a região deve ter avanço 
médio de 0,6% na população 
ocupada em 2017 ante que-
da de 1,77% neste ano. A de-
fasagem entre emprego e ati-
vidade econômica conduz o 
desemprego médio de 2017 
a um nível mais alto que o de 
2016. Deve haver desacelera-
ção no ritmo de alta no Norte 
do País, afirma a economista 
da consultoria Camila Saito.

A taxa de desemprego 
média em 2017 projetada 
pela Tendências é de 13,1% 

no Brasil e de 12,6% no Nor-
te. Para 2016, a previsão da 
consultoria é de média de 
11,5% no desemprego geral 
e de 11,7% nessa região. No 
terceiro trimestre deste ano, 
diz o IBGE, a taxa de desem-
prego era de 11,8%, com cer-
ca de 12 milhões de desocu-
pados; no Norte, a taxa era de 
11,4% e 902 mil pessoas esta-
vam desempregadas.

A estimativa mais favo-
rável da economista para o 
mercado de trabalho no Nor-
te está baseada na previsão 
de que essa deve ser a região 
brasileira a apresentar a re-

tomada mais firme da ativi-
dade econômica no ano que 
vem. A previsão da Tendên-
cias para o crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Brasil é de 0,70%, a estima-
tiva para o Norte é de 2,90%.

"A recuperação de setores 
pró-cíclicos corrobora com 
a expectativa de um cenário 
mais favorável para a ativi-
dade econômica no Norte do 
País no ano que vem e contri-
bui para a previsão de que o 
desemprego deve crescer de 
forma menos intensa na re-
gião do que em outras partes 
do Brasil", diz a economista.

Thaís Barcellos 
Da Agência Estado 

// Nova unidade da Vale, em Canaã do Carajás, no Pará, considerado o maior projeto de mineração do mundo, tem expectativa de gerar 2,7 mil empregos diretos e 10 mil indiretos em 2017

 / NJ

O pesquisador da Fun-
dação Getulio Vargas Tiago 
Barreira  ainda comenta que 
os processos de ajuste fis-
cal, principalmente nos Es-
tados, também devem preju-
dicar os números do empre-
go no curto prazo, uma vez 
que a máquina pública pode 
ser reduzida. No entanto, ele 
avalia, que, no longo prazo, o 
controle de gastos tem efeito 
positivo para economia, pois 
traz de volta a confiança para 
investimentos.

“Esses pacotes de auste-

ridade, como os apresenta-
dos no Rio de Janeiro e no Rio 
Grande do Sul, são dolorosos 
no curto prazo, porque parali-
sa investimentos públicos, re-
duzindo empregos diretos e 
indiretos, mas, no longo pra-
zo, será bom para economia”, 
avalia.

O pesquisador ainda ex-
plica que essa baixa no em-
prego público em 2017 pode 
ser compensado por outros 
setores, como no agronegó-
cio, que foi o único setor que 
teve saldo positivo no Cadas-

tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) em 
2016, segundo ele.

Camila, da Tendências, 
lembra que o emprego públi-
co já está em queda este ano. 
No acumulado do ano até se-
tembro, o recuo da popula-
ção ocupada nesse segmento 
é de 2,2%, enquanto é de 1,8% 
no geral. Em relação às regi-
ões, o Nordeste teve retração 
ainda mais expressivo da po-
pulação ocupada na adminis-
tração pública, 5,3% na mes-
ma base de comparação.

A tendência de a agropecu-
ária ajudar na recuperação da 
economia deve ocorrer com 
o Centro-Oeste, que também 
sofreu com a quebras das sa-
fras este ano, embora de forma 
menos intensa que o Nordes-
te. No ano que vem, o PIB re-
gional deve ter alta de 1,2%, im-
pulsionado por esta retomada 
da agropecuária, possibilitan-
do que o recuo no número de 
ocupados passe de 0,8% para 
0,5%, segundo previsão da Ten-
dências. Já o desemprego mé-
dio deve atingir 11,6%.

Por outro lado, a região Sul 
deve continuar o movimento 
de deterioração do mercado 
de trabalho em 2017. Embora 
seja a única região com taxa de 
desemprego em um dígito atu-
almente, com 7,9% no tercei-
ro trimestre, a região também 

será exceção, mas pelo motivo 
oposto: vai acelerar o ritmo de 
contração da população ocu-
pada. Segundo Camila, o re-
cuo médio deve passar de 0,9% 
para 1,5%.

Os números refletem a ex-
pectativa de Camila de que o 
PIB sulista continue fraco em 
2017, com crescimento de 
0,3%, abaixo da média previs-
ta para o País. “Os setores da in-
dústria que pesam no Sul são 
pouco dinâmicos, como o têx-
til e o alimentício, o que dificul-
ta a recuperação econômica 
da região”, explica, completan-
do que a taxa de desemprego 
média local deve atingir 10,1% 
em 2017.

O Sudeste, região do País 
com maior dinamismo eco-
nômico, também deve cres-
cer abaixo da média nacional 

em 2017, conforme Camila, 
que estima 0,4% para o PIB da 
região. 

Embora, a indústria deva 
se recuperar no ano que vem, 
a economista considera que o 
alto nível de ociosidade e a bai-
xa produtividade atual da mão 
de obra empregada devem im-
pedir o impulso no empre-
go instantaneamente. “Isso só 
deve ficar mais nítido em 2018”, 
completa Camila que prevê 
taxa de desocupação em 13,9% 
em média em 2017 na região.

Já o pesquisador do Ins-
tituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV) e especialista 
em mercado de trabalho Tia-
go Barreira avalia que o avanço 
gradativo da indústria em 2017 
pode ajudar os dados do em-
prego no Sudeste.

“A indústria é um setor cru-
cial para a recuperação do em-
prego, porque melhora a ren-
da das famílias, afetando de-
pois o comércio e os serviços”, 
diz Barreira. 

No entanto, ele pondera 
que o quadro geral para o mer-
cado de trabalho em 2017 é 
bem ruim e que ainda deve se 
observar demissões nas diver-
sas áreas de atividade econô-
micas. Segundo o pesquisador, 
o desemprego atinge o pico 
no primeiro trimestre de 2017, 
em 12,3%, e termina o ano em 
11,3%.

“O setor formal no Brasil 
está bem fraco, a melhora do 
emprego no ano que vem deve 
acontecer mais com a ajuda 
do emprego informal. As vagas 
com carteira assinada terão re-
cuperação mais lenta”, afirma.

A expectativa de um 
cenário mais favorável para 
a atividade econômica 
no ano que vem dialoga 
com a percepção do 
analista econômico da 
RC Consultores Everton 
Carneiro de que a melhora 
no emprego deve ser 
impulsionado pela 
indústria. “Certamente, 
os lugares em que a 
indústria tem peso maior 
terão recuperação mais 
rápida, porque a retomada 
da produção industrial 
deve acontecer antes do 
comércio e dos serviços”, 
explica.

De maneira geral, a 
recuperação, ainda que 
tímida, da agropecuária 
em 2017 também deve 
contribuir para um quadro 
menos pior no emprego 
em algumas regiões do 
País. “Para o PIB do ano 
que vem, o único elemento 
positivo é a safra de 
2016/2017, que deve ser 
muito boa, depois de um 
ano ruim na agricultura, 
com choques climáticos 
e secas. A expectativa é 
de safras recordes em 
2017, mas ainda assim 
a participação do PIB é 
muito pequena”, avalia o 
economista da Fundação 
Sistema Estadual de 
Análise de Dados (Seade) 
Alexandre Loloian.

O Nordeste, que 
atualmente apresenta a pior 
taxa de desemprego do País, 
de 14,1%, deve ter um recuo 
bem menor na população 

ocupada do que o esperado 
para este ano por conta da 
recuperação agrícola. Pelas 
contas de Camila, a queda 
da população ocupada em 
2016 deve ser de 4,3% e, no 
ano que vem, deve mostrar 
retração de 0,8%.

“O número de ocupados 
no Nordeste registrou 
declínio muito mais intenso 
que as outras regiões do 
País neste ano”, pontua 
a economista. Segundo 
ela, um dos fatores que 
podem explicar essa 
retração acentuada é 
a seca que acometeu 
o território nordestino, 
devastando as safras 
agrícolas, principalmente 
na região do Mapitoba, que 
compreende os Estados de 
Maranhão, Piauí, Tocantins 
e Bahia.

Mas é justamente a 
agropecuária que deve 
impulsionar o avanço 
econômico da região em 
2017, possibilitando que 
a situação do emprego 
pare de piorar. De acordo 
com a economista, o PIB 
agrícola do Nordeste deve 
cair 20,5% este ano e subir 
9% no ano que vem. Para 
o PIB da agropecuária no 
Brasil, a expectativa é de 
queda de 6,6% em 2016 e 
de alta de 3,0% em 2017, o 
maior porcentual entre os 
setores. Mas Camila reforça 
que a taxa de desemprego 
do Nordeste deve continuar 
piorando entre 2016 e 2017, 
passando da média de 
13,0% para 14,2%.

Recuperação agrícola, 
mesmo tímida, deve 
ajudar o Nordeste  

Centro-Oeste pode ser impulsionado 
pela retomada da agropecuária

Ajuste fiscal nos Estados pode prejudicar 
os números de emprego em curto prazo

// Controle de gastos terá efeito 
no emprego a longo prazo

A recuperação 
de setores pró-

cíclicos corrobora 
com a expectativa 

de um cenário 
mais favorável 

para a atividade 
econômica”.

Camila Saito
Economista e consultora

RICARDO TELES / MIRANTE IMAGENS

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Secretaria da Justiça e Cidadania afirma que objetivo é construir unidades prisionais em 
cada região com R$ 50 milhões que o estado vai receber do Fundo Penitenciário Nacional 

RN vai usar recursos do Funpen 
para construir penitenciárias

O 
Rio Grande do 
Norte vai rece-
ber R$ 44,7 mi-
lhões do gover-
no federal, por 

meio do Fundo Penitenciá-
rio Nacional (Funpen). O Pa-
lácio do Planalto anunciou na 
quarta-feira (28) o repasse de 
R$ 1,2 bilhão aos estados para 
a construção de presídios e o 
que ele chamou de ações de 
“promoção da cidadania, de 
alternativas penais, de contro-
le social e de qualificação em 
serviços penais”. Cada unidade 
federativa receberá o mesmo 
valor. O sistema prisional poti-
guar deverá utilizar o dinheiro 
para construir penitenciárias.

O titular da Secretaria de 
Estado da Justiça e da Cida-
dania (Sejuc), Wallber Virgo-
lino da Silva Ferreira, em en-
trevista ao NOVO, confirmou 
um valor acima do divulgado 
pelo Ministério da Justiça: R$ 
50 milhões, que deverão ser 
usados para construir unida-
des prisionais e modernizar o 
sistema penitenciário do esta-
do com a compra de equipa-
mentos. Ele diz que, com esse 
dinheiro, espera construir ao 
menos uma unidade prisional 
de pequeno porte nas quatro 
regiões do território potiguar. 
Cada unidade deverá abrigar 
no máximo 200 detentos.

Contudo, de acordo com 
Virgolino, o projeto técnico 
que foi enviado ao Departa-
mento Penitenciário Nacional 
(Depen) – órgão ligado ao Mi-
nistério da Justiça – nesta se-
mana, para o estado receber 
os recursos do Funpen, envol-
veu um terreno existente em 
Mossoró, com o projeto arqui-
tetônico da Cadeia Pública de 
Ceará-mirim, que está sendo 
construída neste momento.

“O Depen entrou em con-
tato com a gente na quarta-fei-
ra à noite, e já tínhamos de ter 
os aspectos técnicos do proje-
to prontos. Como já estamos 
acostumados com a maneira 
de trabalhar do Depen, apre-
sentamos um terreno que exis-
te em Mossoró com o projeto 
arquitetônico da penitenciária 
de Ceará-mirim. Mas quando 
os recursos estiverem assegura-
dos, vamos modificar o projeto 
para construir uma unidade em 
cada região do estado”, afirmou 
Wallber Virgolino, por telefone.

Os repasses feitos pelo go-
verno federal já fazem par-
te das mudanças no Funpen 
anunciadas e publicadas, no 
último dia 20 de dezembro, 
no Diário Oficial da União 
(DOU): a Medida Provisória 
755/16, que autoriza o repas-
se de recursos do Fundo Peni-
tenciário Nacional (Funpen) 
a estados e municípios, inde-
pendentemente de convênio.

O anúncio do repasse de 

recursos foi possível, segundo 
o Planalto, depois que o presi-
dente Michel Temer editou a 
Medida Provisória 755 na se-
mana passada, permitindo a 
transferência direta de recur-
sos do Funpen aos fundos es-
taduais e do Distrito Federal. 
Alexandre Parola, porta-voz da 

Presidência, informou que esta 
será a primeira liberação das 
verbas, após a edição da MP. 
Segundo ele, R$ 799 milhões 
serão destinados à construção 
de penitenciárias. O porta-voz 
destacou que o objetivo é di-
minuir a superlotação dos pre-
sídios. Outros R$ 321 milhões 

serão utilizados em projetos 
de cidadania e na qualificação 
dos serviços penais.

Na prática, a MP 755/16 
modifica as normativas refe-
rentes ao Funpen, criado pela 
Lei Complementar 79/94, que 
financia o sistema penitenciá-
rio, gerido pelo Depen. Apesar 

de já ter poder de lei, a matéria 
foi enviada no dia 21 de dezem-
bro, após sua publicação, para 
análise de uma comissão mis-
ta de Câmara Federal e Senado. 
Depois a MP deverá ser votada 
nos plenários das duas casas, 
provavelmente a partir de feve-
reiro, indica o Legislativo.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Inicialmente previsto para 
ser entregue no início de 
2017, no mês de março, a Ca-
deia Pública de Ceará-Mirim 
teve o prazo prorrogado. Ago-
ra, de acordo com a Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 
(SIN), responsável pelo proje-
to, a unidade prisional deverá 
ser concluída no final do pri-
meiro semestre de 2017.

Atualmente com 40% de 
suas obras concluídas, o presí-
dio com capacidade para 603 
detentos também ganhou um 
implemento no seu orçamen-
to: pulou dos R$ 17,8 milhões 
inicialmente previstos para R$ 
21,3 milhões. Segundo a as-
sessoria de imprensa da SIN, 
esse inclusive teria sido um 
dos motivos do atraso na con-
clusão da obra, que precisou 
ter seu projeto readequado.

A expectativa é que o equi-
pamento ajude a desafogar a 
atual superlotação existente 
no sistema prisional potiguar. 
Até chegar à execução atual, o 
projeto passou por alguns en-
traves, o que atrasou a obra. O 
governo diz que quando con-
cluída a Cadeia Pública de Ce-
ará-Mirim será umas das mais 
importantes do estado.

A unidade será dividida em 
três pavilhões, com 24 celas 
cada, em uma área construída 
de 5.753,10 m². A área também 
contará com alguns módulos 
especiais para ensino, saúde, 
visitas íntimas, tratamento de 
dependência química e carce-
ragem adaptada para pessoas 
com deficiência física.

O Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) foi criado em 
1994 e tem o objetivo de finan-
ciar o sistema penitenciário 
brasileiro. Segundo informa-
ções repassadas pelo Ministé-
rio da Justiça ao NOVO, des-
de aquele ano até 2015 o Rio 
Grande do Norte recebeu pou-
co mais de R$ 44,8 milhões – 
R$ 100 mil a mais do que o RN 

deverá receber após o anún-
cio do Palácio do Planalto, nes-
ta semana. Em 2015 foram en-
viados aos cofres da Secretaria 
de Estado da Justiça e da Cida-
dania (Sejuc) R$ 406,4 mil para 
aquisição de equipamentos 
para as unidades prisionais.

Segundo uma planilha da 
pasta federal, em todos esses 
anos, além da compra de ma-

teriais, os recursos também fo-
ram utilizados na construção 
de unidades prisionais, implan-
tação de projetos de ressociali-
zação de detentos e capacita-
ção de agentes penitenciários. 
Nos últimos 20 anos, de acor-
do com o Ministério da Justiça, 
o Rio Grande do Norte só não 
recebeu recursos do fundo em 
1994, 2005, 2011 e 2014.

O projeto da Cadeia Pú-
blica de Ceará-Mirim, por 
exemplo, recebeu em 2013 
R$ 14.745.048,09 do Funpen, 
o maior valor enviado em um 
ano ao estado. A Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta – a maior unidade 
prisional potiguar – recebeu 
recursos do Funpen em 1996, 
1998 e em 2000, totalizando 

R$ 4.360.492,00 para sua obra 
de construção e implantação.

Em 2006 o Estado chegou a 
receber do Funpen R$ 36,1 mil 
para o “Projeto Mente Livre: 
Yoga nas Prisões”, que, como 
o nome diz, pretendia levar a 
prática da ioga aos detentos. 
O projeto não engrenou e não 
consta mais repasses nos anos 
seguintes pelo fundo nacional.

Pelo texto da Medida Pro-
visória 755/16, o repasse do 
Fundo Penitenciário Nacio-
nal (Funpen) aos fundos pe-
nitenciários estaduais deve-
rá diminuir, passando para no 
máximo 75% do valor atual 
em 2017, com redução gradu-
al até 2019, onde poderá che-
gar até 25%. A partir de 2020, 
o valor destinado a estados 
e municípios ficará restrito a 
10% do total. Isso não agradou 
em nada os secretários res-
ponsáveis pelo sistema prisio-
nal pelo país, que na primeira 
quinzena de janeiro preten-
dem se reunir para tratar da 
proposta federal.

No Rio Grande do Norte, o 
titular da Secretaria de Estado 
da Justiça e da Cidadania (Se-
juc), Wallber Virgolino, mos-
trou indignação. “É inconsti-
tucional. É por isso que o siste-
ma penitenciário do país está 
assim. Enquanto os políticos 
tratarem o sistema como se-
gundo plano, a situação não 

muda”, criticou o secretário.
Na visão dele, o propos-

to pelo Palácio do Planal-
to seria inconstitucional por-
que a legislação que constitui 
o Funpen é uma Lei Comple-

mentar Federal, e, como tal, 
precisaria de quórum quali-
ficado para votação no Con-
gresso. Assim, ela não poderia 
ser modificada por meio de al-
teração por MP.

O problema, segundo o ti-
tular da Sejuc, é que a partir 
do próximo ano, pelo que diz 
a MP 755, o sistema penitenci-
ário também deverá dividir o 
Funpen com a Segurança Pú-

blica. “A área da segurança pú-
blica passará a ter duas fontes 
diretas de recursos: aqueles 
oriundos do Fundo Nacional 
de Segurança Pública, criado 
pela Lei Ordinária Federal n° 
10.201, de 2001, acrescido dos 
recursos do Funpen, ora mo-
dificado por essa MP”, avaliou 
Virgolino.

Recursos do Funpen po-
derão ser destinados também 
a “políticas de redução da cri-
minalidade” e para o “finan-
ciamento e apoio a políticas e 
atividades preventivas, inclu-
sive de inteligência policial”. 
“Ao reduzir o volume de re-
cursos do Funpen, em detri-
mento de aumentar os inves-
timentos em segurança pú-
blica ‘stricto sensu’, haverá um 
aumento no número de pes-
soas presas. Afinal, essa é uma 
consequência natural quando 
se reforça o aparelho policial. 
Com isso, o quadro de super-
lotação tenderá a piorar”, argu-
mentou o secretário.

// Construção de novas unidades prisionais deverá desafogar o sistema penitenciário do Rio Grande do Norte

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Presídio em 
Ceará-Mirim 
ganha novo 
prazo de entrega

Funpen repassou R$ 44 milhões em 20 anos ao estado

secretário é contra Medida Provisória 
publicada pelo governo federal

É por isso que 
está assim.

Enquanto os 
políticos 

tratarem o 
sistema 

penitenciário 
como segundo 

plano, a situação 
não muda”

Wallber Virgolino
Secretaria de Estado da Justiça 

e da Cidadania
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Veículos

No fim do ano é o momento de mostrar os veículos 
que brilharam no cinema e fazem a cabeça dos 
fãs como modelos dos sonhos de qualquer um 

carrões e 
carruagem 
de cinema 

E
m 2016, os auto-
móveis participa-
ram de momentos 
de destaque em fil-
mes de ação, co-

média e drama. E teve até pre-
cursor dos carros em western 
de Tarantino. Já é tradição : no 
fim do ano, chega o momento 
de mostrar os carros que bri-
lharam no cinema. Em 2016, 

as telonas não projetaram ne-
nhum filme em que os auto-
móveis são protagonistas - os 
novos "Velozes e Furiosos" e 
"Carros", por exemplo, estão 
confirmados para 2017. Ain-
da assim, houve cenas de des-
taque para as máquinas de 
quatro rodas em longas de 
ação e até em uma comédia 
brasileira. 

É o caso do Opala do per-
sonagem Corvo (Domingos 
Montagner) em "Um Namo-

rado para minha Mulher". O 
Chevrolet aparece só no fim, 
mas em uma cena marcan-
te do filme, que também traz 
no elenco Caco Ciocler e In-
grid Guimarães. Este, aliás, 
foi o último filme de Montag-
ner lançado nos cinemas - o 
ator faleceu em setembro, du-
rante as filmagens da nove-
la "Velho Chico", da qual era 
protagonista. 

Pouco antes de "Um Na-
morado para minha Mulher", 

chegou aos cinemas outro fil-
me protagonizado por Mon-
tagner, o perturbador "Vidas 
Partidas", cujo tema é a violên-
cia doméstica contra as mu-
lheres. Uma Volkswagen Bra-
silia verde desempenha pa-
pel crucial na trama. O carro 
é uma das representações do 
amor de Raul (Montagner) e 
Graça (Naura Schneider) e, 
da metade do longa em dian-
te, motivo de discórdia para o 
casal. 

Do cinemão norte-ame-
ricano, teve de tudo. Como é 
praxe, os carros sempre têm 
papel importante nos filmes 
de super-heróis. Em "Batman 
vs Superman - A Origem da 
Justiça", o protagonista auto-
motivo é o bom e velho Bat-
móvel, mas o filme traz tam-
bém um belo coadjuvante: 
um Aston Martin DB Mark 
III de 1957.  Já na turma do 
"Esquadrão Suicida", quem 
dá as cartas nas ruas é um 

Infiniti G35 todo espalhafa-
toso, pintado de roxo. E teve 
ainda a releitura de "Caça-
-Fantasmas", protagonizado 
apenas por mulheres e tra-
zendo novamente às telonas 
o "Ecto", um Cadillac Deville 
de 1982.

Em "Os Oito Odiados", de 
Quentin Tarantino, cerca de 
uma hora do western se pas-
sa a bordo da precursora do 
automóvel: uma carruagem. 
Confira alguns destaques:

Rafaela Borges 
Da Agência Estado 

A cultura automotiva 
deixou de ser o tema 
principal de “Velozes 
e Furiosos”. Mas os 
carros continuam sendo 
protagonistas na franquia 
estrelada por Vin Diesel, o 
Dominic Toretto. No oitavo 
capítulo, que deve estrear 
em 13 de abril, Dom não terá 
mais a companhia de Brian 
O’Connor.

No sétimo filme, lançado 
em 2015, seu intérprete, Paul 
Walker, já havia morrido. 

Porém, o longa contou 
com ampla participação 
de O’Connor - o ator havia 
gravado diversas cenas antes 
do acidente que o matou, em 
2013.

O primeiro trailer, 
divulgado no início deste 
mês, mostra locações na 
Islândia e em Cuba. As cenas 
gravadas no país da América 
Central são fruto da retomada 
das relações com os Estados 
Unidos. A passagem de Vin 
Diesel por Cuba, aliás, causou 

grande alvoroço.
Entre os carros que 

poderão ser vistos no novo 
filme estão Lamborghini 
Murciélago, subaru WRX 
sTi e o inseparável Dodge 
Charger de Dom, que terá 
de enfrentar, desta vez, a vilã 
interpretada por Charlize 
Theron.

Já a estreia de “Carros 
3”, que trará o simpático 
Relâmpago McQueen de 
volta às telonas, está prevista 
para 13 de julho.

CONVERGENTE

OS OITO 
ODIADOS

CAÇA-FANTASMAS

JASON BOURNE

ESQUADRÃO 
SUICIDA

UM NAMORADO 
PARA MINHA 
MULHER 

No terceiro filme da 
franquia “Divergente”,  
o caminhão blindado 
usado por Tris 
(Shailene Woodley) 
e sua turma para 
transportar o irmão, 
Caleb (Ansel Elgort), 
para fora de Chicago 
tem 14 toneladas e 
pertence ao museu 
militar de Brazoria 
County, nos EUA. 

Das mais de três 
horas do western 
dirigido por Quentin 
Tarantino,  pelo 
menos uma é passada 
na carruagem que 
transporta a criminosa 
Daisy (Jennifer Jason 
Leigh), seu carrasco 
John Ruth (Kurt 
Russell) e o “carona” 
major Marquis Warren 
(Samuel L. Jackson).

O “Ecto” não poderia faltar na releitura do clássico 
da fantasia  O modelo que encarna esse papel é um 
Cadillac Deville de 1982. No novo filme, o grupo é 
formado apenas por mulheres. No elenco estão Melissa 
McCarthy, Kristen Wiig e Kate McKinnon. 

No mais recente da série sobre o ex-agente interpretado 
por Matt Damon foram destruídos 170 carros. A 
sequência mais eletrizante mostra Bourne a bordo de um 
Dodge Charger 2016 perseguindo um furgão da SWAT.

Espalhafatoso, 
carismático. Quando 
chega, atrai todas as 
atenções.  O Infiniti 
G35 roxo, tunado, não 
poderia ser o carro 
de nenhum outro 
personagem além do 
Curinga (Jared Leto). 
O longa conta com Will 
Smith e Margot Robbie, 
entre outros astros.

 Chico (Caco Ciocler) 
contrata Corvo 
(Domingos Montagner)  
para cortejar sua mulher 
e convencê-la a pedir a 
separação. Mas Corvo 
se apaixona pela moça 
e, após uma briga, 
persegue o marido com 
um Opala pelas ruas de 
São Paulo.

‘Velozes e Furiosos’ em cuba

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Festas de fim de ano alteram horários do comércio e serviços em 
Natal; agências bancárias só voltam a funcionar dia 2 de janeiro

Fim do ano altera o 
horário do comércio

O 
comércio em Natal 
terá mudanças no 
horário de funciona-
mento no último fim 
de semana de 2016. 

De acordo com a Câmara dos Diri-
gentes Lojistas de Natal (CDL), as 
lojas de rua e shoppings funcionam 
amanhã, dia 31, com horários redu-
zidos. Já no primeiro dia de 2017, 
em razão do feriado da confrater-
nização universal, o comércio esta-
rá fechado. A exceção fica por con-
ta dos cinemas e praças de alimen-
tação dos shoppings.

Já os bancos e serviços públicos, 
exceto os essenciais, como saúde e 
polícia, ficarão fechados durante o 
fim de semana. As instituições ban-
cárias só reabrem no 02 dia de ja-
neiro. Além disso, os supermerca-
dos não abrem as portas no dia 01 
de janeiro.

O transporte público terá esque-
ma especial de serviço nos dias 31 
de dezembro e 01 de janeiro. Com a 
aplicação da medida, o valor da pas-
sagem nos ônibus e opcionais terá 
um desconto de 50% nas viagens 
urbanas, caindo de R$ 2,90 para R$ 
1,45.

// De acordo com a Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal, as lojas de rua e shoppings funcionam amanhã, dia 31, com horários reduzidos

REPRODUÇÃO

HORÁRIO DO COMÉRCIO NOS DIAS 31 E 01

Shoppings
Natal Shopping
31/12 – 9 às 18h 01/12 - Lojas e 
quiosques fechados
Cinema de acordo com a programação
Alimentação e lazer – Facultativo

Partage Norte Shopping
31/12 - 10 às 19h 
01/01 - Lojas, quiosques
Praça de alimentação funcionamento 
facultativo
Praia Shopping
31/12 - 9 às 18h
01/01 – Fechado

Shopping Cidade Jardim
31/12 (quinta-feira) das 09:00 ás 18:00hs
01/01/2016 - Fechado

Via Direta
31/12 - 09h às 17h
01/01 – Fechado

Shopping Midway Mall
31/12 - 10h às 18h
01/01 - lojas fechadas funciona o Cinemark.

A portaria G5 ficará aberta para receber os 
clientes do cinema.
Restante das lojas fechadas.

Shopping 10
31/12 - 08h às 17h
01/01 – Totalmente fechado

Comércio de Rua
Alecrim
31/12 - 8h às 18h
01/01 -Fechado
Centro
31/12 – 08h às 18h
01/01: Fechado

Zona Norte
31/12 – 8h às 18h
01/01 – Fechado

Supermercados
31/12: Funcionam até 19h
01/01: Lojas totalmente fechadas

Bancos 
Fechados: dias 30, 31 dezembro e 01 de 
janeiro.

// Pronto Atendimento

Ministério da Saúde 
reduz quantidade de 
médicos por UPA

O Ministério da Saú-
de modificou as 
regras para o fun-

cionamento das Unida-
des de Pronto Atendimen-
to (UPAs). Com a medida, 
cada unidade poderá ter no 
mínimo dois médicos. An-
tes, era exigido o número 
mínimo de quatro médicos 
por unidade. 

Caberá ao gestor mu-
nicipal definir o número 
de profissionais na equi-
pe. A partir do tamanho 
da equipe médica, será es-
tabelecido o valor de cus-
teio que será repassado ao 
município.

Uma UPA com dois pro-
fissionais, por exemplo, re-
ceberá um incentivo finan-
ceiro para custeio de R$ 
50 mil enquanto uma com 
nove profissionais receberá 
R$ 250 mil.

De acordo com o mi-
nistério, também está pre-

visto o compartilhamento 
de equipamentos entre as 
UPAs, no intuito de otimi-
zar a estrutura disponível 
no município.

As novas regras devem 
incentivar a conclusão de 
UPAs em todo o país. Dados 
da pasta apontam que, atu-
almente, 275 unidades es-
tão em obras, enquanto 165 
já foram concluídas, mas 
não foram abertas.

Muitos prefeitos, segun-
do o ministro, evitam entre-
gar o certificado de conclu-
são de obra da UPA por cau-
sa da exigência de um pra-
zo máximo de 90 dias para 
que a unidade comece a 
atender.

A expectativa do gover-
no federal é que a capacida-
de de atendimento das atu-
ais 520 UPAs praticamente 
dobre em todo o país, che-
gando a 960 unidades em 
funcionamento.

// Educação

Lei garante pessoas com 
deficiência em cursos 
técnicos e superior

O presidente Michel 
Temer sancionou 
ontem a Lei 13.409, 

que inclui pessoas com defi-
ciência entre os beneficiários 
de reserva de vagas nas uni-
versidades federais e nas es-
colas federais de ensino mé-
dio técnico. A cota para es-
tudantes vindos de escolas 
públicas já previa a destina-
ção de vagas para pessoas de 
baixa renda, negros, pardos e 
indígenas.

O texto alterou a Lei 
12.711, de 2012, que é a Lei 
de Cotas de Ingresso nas Uni-
versidades. A Lei de Cotas es-
tabelece como primeiro cri-
tério que no mínimo 50% das 
vagas para ingresso em cur-
so de graduação, por curso e 
turno, sejam reservadas para 
estudantes que tenham cur-
sado integralmente o ensi-
no médio em escolas públi-
cas. No caso do ensino técni-
co de nível médio, a reserva é 
para alunos que cursaram in-
tegralmente o ensino funda-
mental na rede pública.

Como segundo critério, 
as cotas se destinam a pes-
soas de baixa renda, negros, 
pardos e indígenas. Pelo tex-
to sancionado por Temer, 
os estudantes com deficiên-
cia agora entram nessa sub-
cota. A distribuição é feita de 
acordo com as vagas oferta-
das e a proporção desses gru-
pos na população da unida-
de da Federação onde fica a 
instituição.

Anteriormente, a regula-
mentação já permitia que as 
universidades federais ins-
tituíssem reservas de vagas 
para pessoas com deficiên-
cia, mas isso era opcional.

Conforme estabelecido 
na Lei de Cotas, no prazo de 
dez anos, será feita a revisão 
do programa especial para o 
acesso às instituições de edu-
cação superior de estudantes 
pretos, pardos e indígenas e 
de pessoas com deficiência, 
bem como daqueles que te-
nham cursado integralmen-
te o ensino médio em esco-
las públicas.

// Com a medida, cada UPA terá no mínimo dois médicos

// Medida altera Lei 12.711, de 2012, a chamada “Lei de Cotas” 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

TÂNIA RÊGO / ABr
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Judiciário potiguar vai receber em fevereiro as propostas para 
contrução da nova sede; projeto está estimado em R$ 85 milhões

TJRN publica edital 
para licitar nova sede

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do 
Norte vai re-
ceber em fe-

vereiro os envelopes com do-
cumentos de habilitação e 
propostas de preços para a 
construção da nova sede do 
judiciário potiguar. O valor 
estimado da obra é de R$ 86,5 
milhões.

O prédio será erguido no 
bairro de Nossa Senhora de 
Nazaré, na zona Oeste de Na-
tal. A nova sede faz parte do 
plano de investimentos do 
judiciário, perfazendo um 
montante total de de R$ 110 
milhões, que contempla ain-
da a construção de dez no-
vos fóruns no interior do Rio 
Grande do Norte.

A licitação ocorrerá na 
modalidade de concorrên-
cia, do tipo menor preço, sob 

o regime de empreitada por 
preço unitário. A obra deverá 
ter duração de quatro anos e 
a expectativa é de que o em-
preendimento chegue a gerar 
300 empregos na capital poti-
guar ao longo da construção. 

As empresas interessadas 
na concorrência públcia de-
vem entregar documentos e 
propostas de preços no dia 
1º de fevereiro, às 10h, no Se-
tor de Licitação, localizado na 
atual sede do TJRN. 

Após a declaração da em-
presa vencedora, o resultado 
deverá ser homologado pela 
Administração, proceden-
do-se então a assinatura do 
contrato. A empresa vence-
dora deverá instalar o cantei-
ro de obras até cinco dias de-
pois da expedição da Ordem 
de Serviço.

A nova estrutura do 
TJRN prevê a construção de 
um edifício de 11 pavimen-
tos. A sede terá uma área de 
construção de 30 mil metros 
quadrados. 

O prédio da futura sede 
do judiciáriocontemplará ga-
binetes e assessorias para 21 
desembargadores, sala do 
Tribunal Pleno para 100 es-
pectadores, cinco Câmaras 
Cíveis, Câmara Criminal, au-
ditório e espaço para Secre-
tarias do TJRN, entre outros 
serviços da justiça potiguar.

// Mudança: sede do Judiciário será construída na Zona Oeste de Natal

EDUARDO MAIA / ARQ. NOVO

O s estudantes que ain-
da não concluíram a 
renovação do con-

trato do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) têm 
até hoje, dia 30, para finalizar 
o processo.

Segundo o presidente 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE), Silvio Pinheiro, os 
problemas apresentados no 
recebimento de documen-

tos pelos bancos já foram 
resolvidos.

“Quem procurou os agen-
tes financeiros e não conse-
guiu fazer o aditamento na 
semana passada pode se diri-
gir novamente às instituições 
financeiras, porque os garga-
los já foram todos soluciona-
dos”, disse. 

O FNDE, órgão vinculado 
ao MEC e responsável pelo 
Fies, decidiu estender o prazo 

de aditamento e prorrogar a 
validade dos documentos de 
matrícula para que nenhum 
estudante fique prejudicado.

Os contratos do Fies de-
vem ser renovados a cada se-
mestre. O pedido de adita-
mento é feito inicialmente 
pelas instituições de educa-
ção superior. Em seguida, os 
estudantes devem validar as 
informações inseridas pelas 
instituições no Sistema Infor-

matizado do Fies (SisFies).
No caso de aditamento 

não simplificado, quando há 
alteração nas cláusulas do 
contrato, como mudança de 
fiador, o estudante precisa le-
var a documentação compro-
batória ao agente financei-
ro para finalizar a renovação. 
Nos aditamentos simplifica-
dos, a renovação é formaliza-
da a partir da validação do es-
tudante no sistema.

// Faculdade

Estudantes têm até hoje para 
renovar contratos do Fies

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 422878/2016-1 – TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
17/01/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2017, 
para Contratação de empresa para prestação de serviços visando a Construção de 
Unidade Didática de Processamento de Carnes no município de Acari/RN. O edital 
com as demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da 
EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI– Lagoa Nova 
– Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 29 de dezembro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 422882/2016-7 – TOMADA DE PREÇOS 002/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
17/01/2017, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 
002/2017, para Contratação de empresa para prestação de serviços visando a 
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carnes no município de 
Florânia/RN. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do 
Estado, Bloco VI– Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 29 de dezembro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 422492/2016-1 – TOMADA DE PREÇOS 003/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
18/01/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2017, 
para Contratação de empresa para prestação de serviços visando a Construção de 
Unidade Didática de Processamento de Carnes no município de Pedro Avelino/RN. 
O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na 
sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI– 
Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 29 de dezembro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 422888/2016-4 – TOMADA DE PREÇOS 004/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
18/01/2017, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 
004/2017, para Contratação de empresa para prestação de serviços visando a 
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carnes no município de São 
José do Seridó/RN. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição 
dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do 
Estado, Bloco VI– Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 29 de dezembro de 2016.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2016

A EMGERN – EMPRESA GESTORA DE ATIVOS DO RIO GRANDE DO NORTE, inscrita no 
CNPJ sob o n° 10.552.514/0001-03, com sede na Rua Frei Miguelinho, n° 109, 1º andar, 
Ribeira, Natal/RN, CEP 59.010-970, órgão vinculado à Secretaria de Planejamento - 
SEPLAN, através de seu pregoeiro oficial, Rodolfo Fernandes Cabral, torna público que se 
acha aberta, nesta unidade, licitação na modalidade PREGÃO (Presencial), do tipo MENOR 
PREÇO TOTAL– Processo nº 001/2016, objetivando a contratação de empresa(s) para 
Locação de Veículo Automotor. A sessão pública de processamento do Pregão será 
realizada na Rua Frei Miguelinho, n° 109, 1ºandar, Ribeira, Natal/RN, CEP 59.010-970, 
iniciando-se no dia 13 de janeiro de 2017, às 11 horas, e será conduzida pelo pregoeiro 
com o auxílio da equipe de apoio. O Edital completo e seus anexos poderão ser adquiridos na 
Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada na Rua Frei Miguelinho, n° 109, 1º andar, 
Ribeira, Natal/RN, CEP: 59.010-970, diariamente das 8h00 às 12h00. Maiores informações 
pelo telefone (84) 3211-5240 ou emgern@gmail.com.

Natal/RN, 29 de dezembro de 2016.
RODOLFO FERNANDES CABRAL – Pregoeiro – EMGERN.

EMPRESA GESTORA DE ATIVOS DO RIO GRANDE DO NORTE - EMGERN 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de janeiro de 2017, às 15h30min*. 2º LEILÃO: 27 de janeiro de 2017, às 15h30min*. (*horário de Brasília)

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203,, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, 
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL 
E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 30/05/2014, cujo 
Fiduciante é TIAGO CÂMARA DE ARAÚJO, CPF/MF nº 057.642.184-70, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 378.341,62 (Trezentos e Setenta e Oito Mil, Trezentos e Quarenta e Um Reais e Sessenta e Dois Centavos - 
atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento nº 106, da Torre 3, do empreendimento denominado 
“ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMINIO CLUBE”, possuindo uma área total de 66,20m², sendo 75,70m² de área privativa e 12,50m² 
de área comum, com direito a 02 vagas de estacionamento, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, melhor descrito na matrícula nº 
47.611 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que 
se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 298.392,31 (Duzentos e Noventa e Oito Mil, Trezentos e Noventa e Dois Reais e Trinta e Um Centavos – 
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar 
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE 
EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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EDITAL ÚNICO DE LEILÃO

Maiores informações: (11) 4083-2575 / www.biasileiloes.com.br

Eduardo Consentino, Leiloeiro Ofi cial, matrícula JUCESP nº 616, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Embracon Administradora de Consórcios Ltda., 
faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que 
institui alienação fi duciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 05 de Janeiro de 2017 às 11:00 horas; Segundo Leilão: dia 16 de Janeiro de 
2017 às 11:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 - Conj. 22 - Vila Monte Alegre - São Paulo/SP. As demais condições de venda constarão no 
catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: Um lote de terreno, designado lote 342, da quadra 10, integrantes do Loteamento
BARRA DO RIO, situado em Barra do Rio, Extremoz-RN, contendo o referido lote os seguintes limites e confrontações: - Norte - com lote 343, com 40,00m; Sul -
com lote 341, com 40,00m; Leste - com confrontações: - Norte - com lote 343, com 40,00m; Sul - com lote 341, com 40,00m; Leste - com lote 322, com 15,00m; 
Oeste - com Rua Projetada, com 15,00m. Totalizando uma área de 600,00m² de superfície. Matricula nº 20.765 do Cartório de Registro de Imóveis de Extremoz/RN. 
Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 47.000,00; Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 39.000,00. A venda será realizada 
à vista. Se, no primeiro público leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. 
No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, 
inclusive tributos, e das contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”, deverão se cadastrar 
no site www.biasileiloes.com.br e se habilitar em até 02 (duas) horas antes do início do leilão. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo 
com valores mínimos estabelecidos e concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. Correrão por 
conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de comissão do Leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor 
de arrematação, que será realizado no ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos 
cartorários, registrários, etc. O imóvel encontra-se ocupado, e será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das 
condições, características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas 
as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97.

ON-LINE E
PRESENCIAL

ABC tenta novo acordo para trazer de volta o atacante Wallyson, revelado pelo Alvinegro em 2007 
e ídolo da torcida abecedista, mas jogador deve acetar com time goiano para jogar no próximo ano

Sonho adiado de novo

O 
ABC deve, nova-
mente, fracassar 
na tentativa de 
contratar o ata-
cante Wallyson, 

de 28 anos. Membros da dire-
toria do clube e um agente do 
jogador se reuniram na ma-
nhã de ontem, na capital po-
tiguar, para tratar do possível 
acordo. O encontro, contudo, 
acabou da pior maneira possí-
vel para os abecedistas: o des-
tino de Wallyson deve ser o 
Vila Nova em 2017.

Pelo que foi apresentado, 
o clube goiano tem conversas 
avançadas com o empresário 
do atacante potiguar, o uru-
guaio Juan Figer. O agente tem 
ligação direta com o Deporti-
vo Maldonado, clube detentor 
dos direitos econômicos de 
Wallyson.

É desejo de Figer que o ata-
cante se transfira para um clu-
be de mais projeção nacio-
nal, como aconteceu neste 
ano quando Wallyson dispu-
tou a Série A do Campeonato 
Brasileiro. O Vila Nova dispu-
ta o Campeonato Goiano e a 
Copa do Brasil no primeiro se-
mestre, além da Série B, assim 
como o ABC, a partir de maio.

A opção pelo Vila Nova, 
conforme relatado pelo vi-
ce-presidente de futebol do 
ABC, Leonardo Arruda, seria 
meramente estratégica. Se-
gundo Leonardo, Figer acre-
dita que um retorno de Wally-
son para o alvinegro significa-
ria uma “antecipação do fim 
da carreira do jogador”.

A afirmação se baseia no 
seguinte pensamento: voltar 
para o ABC, casa de Wally-
son, seria admitir que o joga-
dor não possui mercado fora 

do Rio Grande do Norte e pre-
cisaria retornar ao seu clube 
de origem para reconquistar 
o bom futebol. Juan Figer, pelo 
que disse o cartola abecedista, 
não aceita a transferência.

“A negociação [com Wally-
son] ficou mais difícil. O em-
presário dele, o Juan [Figer], 
não quer que ele venha para 
o ABC. Ele acredita que a vol-
ta para o ABC iria desvalorizar 
o passe de Wallyson, que ain-
da sonha em se transferir para 
o exterior”, disse.

O ABC, no entanto, man-
tém a proposta pelo joga-
dor de 28 anos. O retorno de 
Wallyson é visto com bons 
olhos pelos potiguares. O ne-
gócio significaria ganho téc-
nico dentro de campo e mi-
diático fora das quatro linhas, 
impulsionando ações de ma-
rketing junto à torcida. A pro-
posta abecedista, segundo Le-
onardo Arruda, está “dentro da 
realidade do time e de acordo 
com a realidade do mercado”.  

Essa é a segunda vez que o 
ABC tenta contratar Wallyson 
em 2016. No início da tempo-
rada, Judas Tadeu, presidente 
do clube, chegou a fazer uma 
proposta oficial pelo jogador. 
Wallyson aprimorava a parte 
física no ABC quando foi son-
dado. Juan Figer não aceitou a 
negociação, usando como ar-
gumento que levaria o atacan-
te para fora do país. Ele aca-
bou sendo emprestado para 
o Santa Cruz, do Recife, para 
disputa do Campeonato Bra-
sileiro da Série A. 

A passagem pelo trico-
lor pernambucano, no entan-
to, não foi nada perto do dese-
jado. Em 32 jogos, o atacante 
marcou apenas dois gols e ter-
minou o ano em baixa.

Wallyson é cria das cate-
gorias de base do ABC. Ele ga-

nhou projeção nacional em 
2007, quando foi artilheiro do 
Campeonato Potiguar, mar-
cando 10 gols, e o principal des-
taque da campanha do ABC na 
Série C daquele ano, que culmi-
nou com o acesso para a Série 
B do ano seguinte. O atacante 
marcou 16 gols na competição.

Do ABC, Wallyson se trans-
feriu para o Atlético/PR em 
uma das negociações mais 
bem sucedidas do futebol po-
tiguar. O valor da transferência 
foi utilizado para conclusão das 
obras do estádio Frasqueirão.

Wallyson viveu altos e bai-
xos em sua passagem no Fu-
racão. Depois de uma tem-
porada discreta, o atacan-
te reencontrou o bom fute-
bol em 2009, sendo artilheiro 
do Campeonato Paranaense 
e apontado como revelação 
do torneio. No ano seguinte, 
uma série de lesões o deixou 
de fora de parte da temporada.

 Após um ano em baixa, o 
atacante acertou a sua trans-
ferência para o Cruzeiro. No 
time mineiro, Wallyson viveu 
o seu melhor momento, con-
sagrando-se artilheiro da Li-
bertadores de 2011 com sete 
gols marcados. Uma séria le-
são no joelho, porém, inter-
rompeu a boa fase do atacante 
e o deixou de fora dos grama-
dos por mais de seis meses.

Depois disso, Wallyson 
nunca mais voltou a atuar em 
alto nível. O atacante passou 
por São Paulo, Bahia, Botafo-
go e Coritiba antes de chegar 
ao Santa Cruz, neste ano.

Norton rafael 
Do NOVO

// Direitos econômicos do jogador pertencem ao time uruguaio Deportivo Maldonado

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Elefante Branco

 Estádio de Copa, Arena 
Amazônia dá prejuízo de 
mais de r$ 5 milhões

No mesmo ano em que 
recebeu um jogo da se-
leção brasileira, parti-

das da Olimpíada Rio-2016 e 
dois clássicos cariocas, a Are-
na Amazônia deu um preju-
ízo de pouco mais de R$ 5,4 
milhões ao governo do Estado 
do Amazonas. 

Os números foram apre-
sentados pela Secretaria de 
Estado de Juventude, Esporte 
e Lazer (Sejel), que administra 
a Arena, e ainda não conside-
ram os resultados do torneio 
internacional de futebol femi-
nino realizado em dezembro 
no estádio.

Construído debaixo da 
sombra de ser para sempre 
um elefante branco, a Arena 
custou R$ 6,5 milhões em ma-
nutenção para o governo esta-
dual em 2016. Por outro lado, 
apenas R$ 1,07 milhão foi ar-
recadado com eventos no 
estádio.

O governo tem cobrado ta-
xas baixas de organizadores 
que desejam alugar o estádio. 
Em setembro, por exemplo, 
Brasil e Colômbia jogaram em 
Manaus pelas Eliminatórias 

da Copa do Mundo. A parti-
da teve renda bruta de R$ 5,8 
milhões, mas só 7% deste va-
lor ficou com a Sejel. Ou seja, 
apenas R$ 408 mil. Da mes-
ma forma, os 44.419 pagan-
tes do clássico entre Flamen-
go e Vasco, pela semifinal do 
Carioca, em abril, deixaram 
só R$ 341 mil para o governo 
estadual.

O balanço da secretaria 
mostra que a Arena Amazô-
nia recebeu 45 partidas de 
futebol em 2016. A enorme 
maioria delas, porém, envol-
veu times locais, que não pa-
gam pelo aluguel. 

Nesta lista aparecem o 
duelo entre Iranduba e Cen-
tro Olímpico, na final do Bra-
sileiro Sub-20 feminino, que, 
com 17.322 pessoas, regis-
trou o maior público de uma 
partida interclubes do futebol 
feminino. 

Também a decisão do 
Campeonato Amazonense de 
Futebol Americano, na últi-
ma quinta-feira, reuniu públi-
co considerável: mais de 8 mil 
pessoas. Mas não houve co-
brança de ingresso.
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// Confraternização do vereador Raniere Barbosa com os vereadores eleitos que formam o 
seu grupo de apoio na eleição para a Presidência da Câmara

// Papo alegre entre os deputados Tomba Farias e Ezequiel Ferreira, 
presidente da AL, no ‘beija-mão’ do governador Robinson Faria

// De férias em Natal, a jogadora de volei da seleção brasileira Virna 
foi receber pela supervisora da Bodytech Natal Paula Catarina

// A atriz e apresentadora Caroline Bittencourt também está curtindo o fim do ano na badalasíssima 
praia de São Miguel do Gostoso. Na foto, a bela ao lado da potiguar Andréa Flor Shellman

// Desabafo do jornalista Ailton Medeiros no Facebook 
sobre conduta do MPRN

Sobre a decisão 
do presidente 
Michel Temer 

de vetar ajuda a 
Estados falidos 

sem contrapartida, 
como aprovou 
a Câmara dos 

Deputados dentro 
do Regime de 
Recuperação 

Fiscal:

Colunista da Folha 
de S.Paulo Janio de 

Freitas: 
“Contrapartidas 
dos Estados são 

intervenção branca 
do governo federal”.

Estadão: 
“Com veto, Estados 
perdem carência, 

mas poderão 
alongar dívida por 

20 anos”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Números
A Divisão de 

Precatórios do Tribunal 
de Justiça do RN 

encerra o biênio 2015-
2016 com a realização 

do pagamento de 
R$ 185,4 milhões a 

5.382 beneficiários. O 
número é um recorde 
absoluto e representa 
um incremento de R$ 

97,8 milhões em relação 
ao que foi pago durante 

o biênio 2013-2014, 
quando foram pagos 
R$ 87,6 milhões, um 

crescimento de 111,69% 
durante a gestão do 

desembargador Claudio 
Santos à frente do TJRN.

>> Padrão
Uma das festas mais 

disputadas do veraneio 
potiguar, a White 
Party é conhecida 

nacionalmente por 
sua super estrutura, 

atrações musicais de 
peso e, principalmente, 

pelo seu Open Bar 
Superpremium, que 
mantém o mesmo 

padrão de excelência 
há várias edições. 

Como não poderia 
ser diferente, a carta 

de bebidas da edição 
exclusiva “Summer 

Dream” no dia 14 de 
janeiro será um dos 

grandes diferenciais da 
noite. 

A Hemotion White 
Party 2017, que 

acontecerá na Arena 
Ecomax, em Pirangi, 
será regada a whisky 

Chivas 12, vodka 
Absolut, espumante 

Mumm, gin Beefeater, 
o famoso drink Aperol 

Spritz.

>> Eleição consolidada
O vereador Ranieri Barbosa (PDT) reuniu ontem à noite, numa confraternização no 
restaurante Fogo & Chama, os vereadores eleitos que formam o grupo de apoio a 
sua candidatura à Presidência da Câmara Municipal de Natal na próxima legislatura. 
Compareceram 24 vereadores.
Hoje, Raniere tem ‘prometidos’ 26 votos entre os 29 edis. Ou seja, a maioria absoluta.
Somente ainda não anunciaram o voto no pedetista Kleber Fernandes, Júlia Arruda, que 
também sâo do PDT, e o atual presidente da Casa Franklin Capistrano, do PSB, que tenta 
uma candidatura à reeleição.
Ranieri vai registrar a sua chapa neste domingo, dia 1 de janeiro.

>> Risco-pensão
Quem estiver devendo pensão alimentícia poderá ter a 
carteira de motorista suspensa e o passaporte apreendido 
ou proibido de ser emitido, assim como ter suspenso o 
direito de participar de licitações públicas e ser proibido 
de firmar contratos com a administração pública. É o que 
propõe o Projeto de Lei do Senado (PLS) 427/2016, em 
análise na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), segundo informação do site do Senado Federal.

>> Para refletir
O escritor potiguar Erasmo Gomes está lançando um 
livro de reflexões sobre a vida, com textos que convidam 
o leitor a refletir sobre as grandes questões da vida ou 
simplesmente sobre a beleza contida nas coisas mais 
simples. Essa é a proposta do seu primeiro livro “O Poder 
das Palavras”. 
O trabalho reúne uma coletânea de textos reflexivos que 
envolvem o leitor na busca pela convivência harmoniosa, 
pelo autoconhecimento e pela realização dos sonhos. E 
pode ser adquirido na Livraria Independência, de Natal e 
Mossoró.

>> Direto para a saúde
A deputada federal Zenaide Maia recebeu uma boa notícia 
na última semana do ano: da liberação de suas Emendas 
Impositivas pelo Governo Federal. 
Do Fundo Estadual de Saúde serão destinados R$ 300 mil 
reais para o Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL). 
Para o Fundo Municipal de Cruzeta o valor de R$ 93 mil e 
400 reais, além de R$ 100 mil reais para o Fundo Municipal 
de Saúde de Serra Negra do Norte.   
Quase todas as emendas impositivas da deputada, que é 
médica, tiveram a Saúde como principal destino. 

>> Visto 
para ficar

Uma nova 
resolução 

do Conselho 
Nacional de 

Imigração autoriza 
estudantes 

estrangeiros de 
graduação ou 

pós-graduação 
no Brasil a 

trabalharem 
legalmente no 
país. A medida, 

publicada no 
Diário Oficial da 

União (DOU) 
desta quinta-feira 
(22), vale também 
para aqueles que 

já terminaram 
os cursos e 
pretendem 

permanecer no 
Brasil.

O presidente 
do Conselho 
Nacional de 

Imigração, Paulo 
Sergio de Almeida, 

explicou que, 
antes da resolução, 

o trabalho para 
estudantes 

estrangeiros 
era vetado. Os 

que desejassem 
trabalhar após 

concluir os cursos 
precisavam 

retornar ao país 
de origem e fazer 
nova solicitação 

de visto, desta vez, 
para trabalho.  

Giro pelo 
Twitter...

...da Rádio Senado: “Nome de Juscelino Kubitschek pode ser 
incluído no Livro dos Heróis da Pátria”; 

...do publicitário Ricardo Rosado: “Gasto de pessoal do 
MPRN está acima da lei e é o maior do Brasil, diz ranking”; 

...da revista Exame: “Preços do petróleo devem subir 
gradualmente em 2017, diz pesquisa”.
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Chrystian
de Saboya

Viver é fazer o 
bem, acreditar 
nas pessoas, ser 
caridoso com o 
Universo. Viver 
assim é viver luz

Eu, Rio
Para Dona Chaguinha, a coluna de hoje...
Uma vovozinha de 69 anos de idade, que 
cuida de seis netos órfãos vendendo bolo, suco, 
cortando cabelo e fazendo faxina...
Que conheci outro dia, na Comunidade do 
Japão – e gamei para sempre.

OS ALGOZES 
DOS NOVOS 
TEMPOS
Voltar um tantinho no tempo aqui e falar 
sobre o comentário do grande jornalista 
Jorge Pontual, na Globo News, esta 
semana.
Por ocasião da morte da atriz Carrie 
Fisher, Pontual, inteligentíssimo, imitou 
Chewbacca, personagem da saga, ao 
comentar a morte da atriz e...

O mundo caiu.

No Twitter, a rede social que a cada dia 
está mais absurdamente lotada de gente 
azeda, crítica e agressiva, as pessoas 
gritaram a esmo.
E, como de costume, agrediram sem 
trégua.
Como se cada um tivesse a verdade 
absoluta em si – ou como, se sei lá, as 
pessoas tivessem o direito de agredir 
umas as outras sem, sei lá de novo, 
nenhum constrangimento.

Eu, que não vi nada demais, só lamento.
Lamento o fato de nem no final de 
um ano tão triste, com Aleppos, 
Chapecoenses e seca absurda no 
Nordeste ainda tem gente que perde seu 
tempo agredindo a liberdade do outro, 
um comentário “bobo” do outro e por aí a 
espalhar venenos e malfazejos.

Pontual, que tem uma história de 
respeito no jornalismo pelo mundo, 
tantas vezes medíocre e vendido, fez 
apenas uma brincadeira sem mal algum 
e, ah, vão procurar um bem pra fazer!

Manual
Nunca seja, pela vida, um fio condutor da 
maldade.
Se por um acaso um vídeo chegar a você: de 
brigas, de sexo (desses onde “homens” adoram 
expor seus pares), de baixarias, de violência... 
não passe adiante.
Lembre-se da sua família, que um dia essa dor 
poderá invadir seu lar...
E que Deus tudo vê. 

EM MIM
O SOL

Os Gentil em festa, a gente 
também!

Sunglass Hut tem nome e 
sobrenome em Natal e um cara 

bacanudo, dos Gentil, no comando.
Filipi, o galã de Glícia Saboya, a 

frente de tudo, sempre supra-sumo, 
super-focado.

Até Antônio, todo Tarcisio Meira, 
posou de star, outro dia.

Marca linda, de qualidade, família 
que o mundo todo ama.

E nas foto que tem um magote 
de gente, Glênia, bem Estátua da 

Liberdade.
- Amo!

MELHOR LUGAR 
DO MUNDO

Só Deus
Falando em redes sociais...
Desde ontem o assunto é a violência, absurda e 
desenfreada pela qual passa o Rio Grande.
Aliás, como nunca, o Estado enterrado no caos 
absoluto também quando o assunto é a tal 
segurança.
Bem...
Pelo menos em dez bairros de Mossoró, ontem, 
assaltados mis.
Em Natal, muitos gritaram por assaltos nos 
quatro cantos da cidade.

Papel de Presente
Ainda dá tempo de “salvar” seu ano. 
Vá ali na esquina: Natal está absurdamente 
lotada de pedintes, famintos e moradores de 
rua. Gente que precisa duma muda de roupa, 
um café quentinho, um abraço.

Misericórdia
De Lajes à Cidade do Natal... chuva, tímida mas 
constante, a beijar à BR 304 antes de ontem à 
noite.
Deus, a abraçar nossa gente sofrida e 
abandonada dos sertões.

Os turistas que vão desembarcar nos próximos dias no Rio Grande do Norte para a celebração da virada de ano vão encontrar no 
hotel Pipa Privilege uma festa a altura do paradisíaco destino potiguar. 

O evento é, também, excelente opção para o potiguar que adora uma festa linda e sem frescura.
O Réveillon do Pipa Privilege tem ingressos individuais ao preço de R$ 500,00 e traz uma programação com música, open food e 

open bar com whisky doze anos, ambientação inspirada na “Sorte” e jantar mais do que especial, assinado pelo cheff Bispo. 
No embalo da noite, Robson Paiva – e a produção Casa de Ideias. 

Um beijo no coração de 
Karla Veruska.

No coração, n’alma em 
festa, felicidade sempre.
Veio dos seus braços um 
dos eventos mais lindos 
da Casa de Ideias’2016.

Um encontro sem 
frescura, nenhum 

exagero, muita paz, 
tantão de amor e luz.
Festa família, cheia de 
arte e declarações de 

amor à vida.

BRANCA 
DE NEVE

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

O 
ano novo é 
uma data 
marcada 
por diversas 
tradições: 

usar roupa branca, pular sete 
ondas, guardar sementes de 
romã e comer lentilha são 
algumas delas. Cada uma 
delas tem o objetivo de atrair 
alguma coisa diferente para 

o ano que está por vir, como 
paz, prosperidade e dinheiro. 
A crença popular é de que 
o ano que se inicia reflete 
aspectos do momento da 
virada.

Independente de qual 
tradição seja escolhida para 
a tarefa de iniciar o ano novo 
com prosperidade, um dos 
elementos mais importantes 

para iniciar o ano é a escolha 
do lugar para passar o 
réveillon.

Na capital potiguar, 
a Prefeitura Municipal 
do Natal vai manter os 
shows pirotécnicos na 
Praia de Ponta Negra e na 
Ponte Newton Navarro e 
apresentações culturais 
gratuitas na Praia do Meio 

e na Redinha. Além da 
programação gratuita da 
prefeitura, o NOVO traz 
os principais eventos em 
restaurantes, boates e hotéis 
tanto na capital potiguar 
como em praias do litoral 
norte e do litoral sul para 
aqueles quem ainda não 
decidiram onde celebrar a 
chegada do novo ano.

Há opções de réveillon para todos os gostos e preços em Natal 
e praias do litoral sul e norte. Eventos à beira-mar e em casas 

noturnas prometem agitar a noite da virada do ano

2017vem aí! 
Programe-se

Réveillon de Natal
Praia do Meio e Redinha 
serão palco para artistas 
locais celebrarem 
o início de 2017. A 
programação da 
prefeitura também inclui 
shows pirotécnicos na 
Praia de Ponta Negra 
e na Ponte Newton 
Navarro, tradições no 
réveillon potiguar. A 
Ponte será fechada 
a partir das horas de 
amanhã, 31, para 
instalação dos fogos. Na 
Redinha, a programação 
musical tem início às 
22h. Ao longo da noite 
devem se apresentar 
Banda Detroit, Panka 
de Banana, Luna 
Hesse, Dudu Galvão, 
Nara Costa e Perfume 
de Gardênia. Na Praia 
do Meio os shows são 
de Debinha, Roda 
de Bambas e Isaque 
Galvão também com 
início às 22h.
Serviço
O quê? Réveillon Natal 
em Natal
Onde? Shows 
Pirotécnicos na Praia 
de Ponta Negra e na 
Ponte Newton Navarro 
e atrações musicais na 
praia da Redinha e na 
Praia do Meio
Quando? A partir das 
22h
Quanto? Entrada 
gratuita

Beach Club
O Imirá Plaza Hotel 
realiza o Reveillon 
da Praia pelo 5º 
ano consecutivo. A 
programação conta 
com a participação da 
bateria da escola de 
samba Portela, o bloco 
do carnaval de Olinda 
“Patusco” e o projeto 
Live Discoteque, dentre 
outras bandas e Djs.
O valor dos ingressos 
inclui open bar 

com whisky, vodka, 
espumante, cerveja, 
água e refrigerante. 
Também está incluso 
mesa de frios, jantar e 
café da manhã.
Serviço
O quê? Réveillon da 
Praia
Onde? Imirá Plaza 
Hotel, na Via Costeira
Quando? A partir das 
22h
Quanto? A partir de R$ 
360,00

Réveillon 084
O Centro de 
Convenções, localizado 
na via Costeira também 
contempla festas de 
réveillon. Dentre as 
atrações musicais estão 
Circuito Musical, Mesa 
Doze, Preto no Branco 
de Banda Dub.
A programação tem 
início às 22h e só finaliza 
por volta das 6h. Os 
ingressos também 
incluem jantar e café da 
manhã.
Serviço
O quê? Reveillón 084
Onde? Centro de 
Convenções, Via 
Costeira
Quando? a partir das 
de 22h às 6h
Quanto? Valors não 
foram divulgados pela 
produção

Réveillon das 
Américas
O Réveillon das 
Américas tem a sua 

primeira edição na 
Praia de Ponta Negra. A 
promessa do evento é 
integrar o ambiente de 
três culturas diferentes 
durante a virada do 
ano. Ponta Negra deve 
representar a América 
do Sul, enquanto 
Cancún e Hawai 
representam a América 
do Norte. 
As atrações musicais 
do evento são o DJ 
paraibano Kevin Luke 
e os artistas potiguares 
André Lucí, Adriana 
Kelly e a banda Cinzeiro 
de Motel. Além das 
opções de bebidas 
inclusas no ingresso, o 
evento também deve 
der drinks temáticos 
mexicanos.
Serviço
O quê? Reveillón das 
Américas
Onde? Av. Erivan 
França, Ponta Negra
Quando? 31 de 
dezembro de 21h30 às 
4h
Quanto? Ingressos a 
partir de R$ 180,00

Reveillón da Kaya
No Enigma Hall, 
localizado em Ponta 
Negra, a dreg queen 
potiguar Kaya Conká 
organiza uma festa de 
ano novo voltada para 
o público LGBT. As 
atrações se dividem em 
dois palcos, um voltado 
para música pop e outro 
voltado para música 

eletrônica.
As apresentações 
musicais são os DJa 
Rafael Del’Agnesse, 
Black U, Minerva Del 
Diablo, Victor Breno, 
Kaya Conky, Janvitu, 
Felipe Paz, Lucas de 
Medeiros, Austrc, MAX, 
BEE’s, PajuxFrank, Allan 
e Potyguara Bardo. A 
festa ainda conta com 
performances de Dany 
Bond, Kaya Conky, 
Ciara LeGlam, Gabryuri 
e Vitta Dias.
Serviço
O quê? Réveillon da 
Kaya
Onde? Enigma Hall, 
Ponta Negra
Quando? A partir das 
22h
Quanto? R$ 20,00

Réve illon do Aloha
Localizado vizinho 
ao morro do careca, 
o Aloha Beach Club 
também deve organizar 
uma festa de réveillon 
com vista para os fogos 
da Praia de Ponta 
Negra.
O evento conta com 
participação dos artistas 
Eriko Magalhães e 
Sandra Fernandes além 
da apresentação de 
DJs. O valor do ingresso 
inclui open bar e open 
fingers gourmet, que 
são pratos servidos em 
pequenas porções.
Serviço
O quê? Reveillón Aloha 
Beach Club

Onde? Aloha Beach 
Club, vizinho ao morro 
do careca
Quando? 31 de 
dezembro de 22h às 5h
Quanto? R$ 250,00

Ânima Pipa
O Reveillón Ânima 
Pipa promete a melhor 
estrutura da praia 
localizada no litoral sul 
da região metropolitana 
de Natal. A estrutura 
conta com deck ao ar 
livre no térreo e boate 
climatizada no 1° andar. 
O espaço fica a beira 
mar, com vista para a 
queima de fogos da 
prefeitura do município.
Dentre as atrações 
estão o DJ carioca 
Johnny Glövez, o DJ 
paraibano Kevin Luke 
e os artistas potiguares 
Sax Im The House e DJ 
Flávio Alvares. O valor 
dos ingressos inclui o 
open bar. 
Serviço
O quê? Réveillon Ânima 
Pipa
Onde? Boate Ânima 
Pipa localizada no Largo 
São Sebastião, Praia da 
Pipa
Quando? 31 de 
dezembro de 23h às 6h
Quanto? Ingressos a 
partir de R$ 350,00

Réveillon São 
Miguel do Gostoso
Para aqueles que 
preferem as praias do 
litoral norte, uma opção 

é o Réveillon São Miguel 
do Gostoso. Em sua 
segunda edição, o 
evento deve contar com 
vista para os fogos de 
artifício, pirofagia – arte 
de manipular fogo - e 
tecido acrobático. 
O evento acontece 
no Bar Jack Sparrow, 
localizado na beira 
mar da Praia Ponta do 
Santo Cristo, em São 
Miguel do Gostoso. As 
atrações são as bandas 
potiguares Du’Souto e 
Skarimbó e o DJ Gabriel 
Souto.
Serviço
O quê? Réveillon São 
Miguel do Gostoso
Onde? Bar Jack 
Sparrow, da Praia Ponta 
do Santo Cristo, em São 
Miguel do Gostoso
Quando? 31de 
dezembro de 23h às 5h
Quanto? R$ 100,00

Reveillón em Touros
Na praia de Touros, 
localizada no litoral 
norte, a festa de ano 
novo tem três dias 
de programação. O 
evento acontecerá no 
Espaço da Folia, com 
atrações nos dias 30 e 
31 de dezembro e 01 de 
janeiro.
No primeiro dia o evento 
tem a participação de 
Pedrinho Pegação, 
Grafith e Divas da Farra. 
A festa da virada conta 
Nana Neném e Kamila 
Ludmila e o primeiro dia 
do ano tem shows de 
Forró Pegado, Rainhas 
da Balada e Eliane.
Serviço
O quê?Réveillon em 
Touros
Onde? Espaço da Folia
Quando? 30 e 31 de 
dezembro e 01 de 
janeiro às 22h
Quanto? A produção 
do evento não divulgou 
os valores
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